*- 


— arg » Cup 


427% 


as 
o 


o A 
o + o 
à id E 


ia indie 


sumo 


- PORTO 4 DE 
O codigo commerelal portuguez 
— Malsop parar o commercio de ho- 


jocom oda a 
mudan adas, tam grande 
A entalhe dotrabalho! -- 


queza que alcançaram, desconhe- 
lumero dos meios o, processos 
para tornar variadas as trans- 


sublimidades appareser-nos-jam pequenezes, 
do mesmo modo que os sabios d'esses tem- 
os seriam ignorantes, 'so em pleno seculo 
ea nono apparecessem somente com os 
elementos que então lhes davam subida fa- 
— Quando os modernos quizeram traçar co- 
digos,que preceitassem peculiarmente aobre 65 
actos commerciaes, não fizeram minguado ca- 
bedal dos' monumentos da sciencia antiga; 
mas tambem comprebenderam que o respeito 
e tanto, e o estudo das primeiras ida- 
es não impediam as innovações, antes as 
recommendavam. O «Consulado do mar», o 
«Guidon de la mer»; e outros modelos do 
saber de nossos maiores serviram do conse- 
lho e de exemplo ; mas nenhum jurisconsulto 
os tomou como balisa do entendimento hu- 
tiano. Reformaram o que lhes pareceu ne- 
cessitar de emenda ; acceitaram o quo tive- 
ram como ainda proprio aos nossos costu- 
mes, á nossa indole, e ao nosso engrandeci- 
mento. *SESMBSS indi mispuis, 
« -Portugaltinha muitas leis sobre materias 
commerciaes, que affligiam e gravavam os que 
desejavam applicar suas disposições, tantas 
ellas eram, e tam pouco obedeciam a um 
systema unico e acceitavel. Codifical-as, 0x- 
tirpando-lhes os erros, e accrescentando-lhes o 
que o tempo tinha mostrado util, era mais do 
que conveniencia, porquo era necessidado. 
“Um homem de grande erudição, quo no 
fôro tinha roborado- seus vastos conhecimon- 


“tos, deu-se á nobre tarefa do prestar ao pais 
“um grando serviço. Escreveu o Codigo Com 


- 


mercial, depois de ter concluido varias obras, 
que dão documento de aturado estudo, o do 
conhecimento da jurisprudencia e legislação 
deoutrospovos. 

“ * Mas a sua obra não pode ser considerada 
senão como primeiro passo, embora largo, o 
testemunhando da grandeza de quem o dava. 


Sahimos do cabos para uma região em que a 


ordem começava a estabelecer-se, o em quo o 
methodo appareciyoperando com efficacia, 
“O Codigo tem a data de 8 de junho de 
1833, e o duque de Bragança o tornou em 
lei deste reino om 18 de setembro d'esso mes- 
mo anno. Pouco falta que a terça parto de um 
weculo so tenha passado; não de um seculo co- 
mo eram os da antiguidade, mas sim do secu- 
lo decimo nono, que nasceu pouco depois da 
róvolução franceza, e que so tom successiva- 
mente desembaraçado das peas que o espirito 
do despotismo lhe legou ainda. qe 
"Esse periodo de 31 annoé está a dizer que 
naturalmento o codigo commercial portuguoz 

ecensita do reforma. Este é o cfleito do curso 
dos tempos. Nós emendamos o passado; o fu- 
turo ha-de tambem mostrar nossos defeitos e 
corrigil-os. £ pot] 

Assim, será util que se tracte de revêr o 
codigo e alteral-o ou accrescental.o onde a 
analyse mostrar que convém a mudança, ou 0 
additamento ? De certo que sim, 

E' sabido que, em mais de um ponto, à nos- 
sa legislação ora apresenta contradicções, ora 
é deficiente, ora pouco ilustrada. E esses ma- 
fes são tanto maiores, quanto maior vai sendo 
o campo do commercio, e mais se multiplicam 
as a 7 ss | 

O actual ministro da justiça é dos poucos 
jurisconsultos portuguezes que desde longo. 
tempo estudam as questões do fóro commer-: 
cial; já em 1843, presidindo ao tribunal do 
commercio d esta cidade, publicava as fontes: 
proximas do codigo, obra do muita orudição. 
Agora, que vinte o um annos decorreram, mui 
to mais habilitado está de corto para emprehen- 
der o grande trabalho da reforma dns nossas 


“lJeiscommerciaes. | 


- Duas propostas apresentou 8, 0xc.* no par- 
lamento em 1862, 1863, e 1864; uma reforia- 
ge ás fallencias; a outra, ao processo; mas infe- 
lizmente nem uma nem outra foi votada n'es- 
tas tres sessões da legislatura que ha pouço se 
encerrou. Nofim do relatorio da que respeita 
va ao processo, escreveu o snr. Gaspar Perei- 
ra: <Além das importantes reformas a que me 
tenho referido, ba muitas outras ainda de não 
“pequeno alcance, que tambem julgo necessa- 
rias para a boa € procopia administração da 

justiça ; e para que tods 
«realisem tenho a honra de submetter á vossa 
illustrada considoração a seguinte proposta de 
“lei.s od ENS) pis DS 4 
Assim era ella o fundamento d'outras; tan- 
to mais urgia, portanto, discutil-a o votal-a. 
Infelizmento, o modo por que correram os do- 
bates parlamentares, a grande multidão de 
-projectos que se votaram, 6 o interesse de al- 
guns assumptos affastaram a attenção dos 
snrs. deputados do que merecia toda a 
solicitude. . nr 
Com o projecto das fallencias succedeu o 
mesmo. Apezar de ter em vista a emenda de 
uma disposição que pódo trazer prejudicialis- 
simos resultados, a camara alta, sg bem nos 
“lembramos, deixou-o jazer em lugar seguro, 
onde não entraram as vistas legisladoras dos 
“MOBEOS proceres. a 
O artigo 1215 do codigo diz assim : 


PORTOS trimestre ... coa no 
'PROVINCIAS ( co) — trimestre 


as efectivamente se | 


PREÇO DA ASSIGNATURA | 


p 
... .".. ... ... o 
= . . s " 

iu À 
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' Numero avúlso 40 réis 
Escarrronio, Ferraria do Baixon.* 108 


E E 


« O juiz commissario formará um relato- 
rio, é dará conta ao tribunal de commercio 


das circumétancias occorrentes, todas as ve-| 


zes quo houver reunião do credores. Achan- 
do-se o tribunal sufficiêntemento informado, 
qualificará 4 quebra; e classificando-a de cul- 
posa ou fraudulenta, lançará sentença moti- 
vada, cuja certidão será remettida officialmen- 
tono juizo eriminal competente para n'elle se= 
guir accusação, conforme o direito. » 
Mas nesse juizo criminal tracta-se unica- 
mento de declarar é impor a pena, ou discute: 
so de novo à questão, podendo até a sentença 
vir completamente contraria à do tribunal de 
cômmercio? Diga-o o art. 1151. Exprime-se 
Posta! nodo ! CS 7 SET per ia 4 
— «Os fallidos culposos e os fraudulentos 
serão punidos conforme o direito pelos respe- 
ctivos juizos criminaes, A sentença do tri- 
bunal do commercio, remettida por seu pre- 
sidente ex-oficio, servirá de baso e corpo de 
delicto 4 accusação da justiça, e nella se se- 
guirá o processomarcado pelaleis 

D'este modo, não ha no fôro commercial 
a independencia que devia haver ; e osjuizes, 
costumados. a decidir segundo outros princi- 
pios, mal podem attender ás divorsas razões 
que motivaram a sentença no-tribunal de 
commercio. 


e ..as 


“A fim de compensar tão lastimaveis de - 
longas; para que uma das mais importantes 
partes da nossa legislação se aporfeiçoo; para 
que o commercio de Portiigal ache no codigo 
o nos tribunaes o-respoito de seus rasoaveis 
interesses o a boa administração de justiça, 


lembramos a, conveniencia de so apresentar u 


uma reforma completa, em vez de propostas 
successivas, de promover o debato sobro esso 
valioso assumpto, o de preparar a opinião pu- 
blica pelos modos quo estão no dominio da 
nossa organisação politica. 


Abertura da linha ferrea 


Está definitivamente fixado o dia para a 
exploração de toda a linha ferrea de Lisboa a 
Villa Nova de Gaya. E' na quinta feira 7 do 
corrente. O «Diario de Lisboa» de 2 do cor- 
rente, publica os novos horarios das linhas 
de norte e lesto, e a portaria que os approva 
provisoriamente, por scr excessivo, como real- 
mento é, otempo que se gasta no trajecto, 
O comboio do correio gasta 10 horas e meia 
no trajecto da linha de Lisboa ás Devezas, e 
os comboios mixtos 14 horas. Uma tal demo- 
ra só provisoriamente se póde tolerar, e nós 
confiamos em que o snr. ministro das obras 
publicas, a quem damos aqui os nossos agra- 
decimentos por ter attendido aos interesses 
d'esta cidade, na hora da sahida do comboio 
do correio de Lisboa, hado diligenciar fazer 
regular este serviço de modo que d'elle se ti- 
rem as vantagens de rapidez que deve pro: 
porcionar. - — 

De Lisboa começam no dia-7 a partir dous 
comboios — um mixto de todas as classes, 
pela manhã, e outro do correio com carrua- 
gens de 1.º o 2.*classo, de nouto. O comboio 
mixto parte de Lisboa ás 9 horas e 15 minutos 
da manhã e chega a Villa Nova de Gaya ás 
11 horas o 20 minutos da noute.' O comboio 
do correio parte às 8 e 45 minutos da noute o 
chega ás ias e 20 minutos E path. 

De! illa, Nova parte j mento ois 
ER cmg o ERA ta o de todas as 
classos, pola manhã, ás O horas, chegando a 
Lisboa ás 7 da tarde, e, outro do correio com 
carruagens do 1.º o 2.º classe, às D horas o 
40 minutos da tardo, chegando a Lisboa ás 4 
horas e 10 minutos da manhã. | 

Os comboios do correio só levam carrua- 
gons de 1.º e 2.º classe, porém entre Villa 
Nova de Gaia e Ovar e vice-versa, lovarão 
tambem carruagens de 3.º classe. 

De Lisboa parte tambem mais um com- 
boio mixto de todas as classes ás 4 horas e 20 
minutos da tarde, mas só percorre a linha até 
Santarem, onde chega ás 7 horas e O minutos 
da tarde, e de Santarem parte outro comboio 
mixto ás 7 horas e 30 minutos da manhã, che- 
gando a Lisboa ás 10 horas e 11 minutos da 
manhã. o 
Os comboios na linha de leste são com- 
muns com os da linha do norte até ao entron- 
camento, isto é desdo Lisboa até áquelle pon- 
to e vice-versa, sendo portanto ás 8 horas e 45 
minutos da noute que parte o correio de Lis- 
boa, tanto para norte como para leste. 

Nalinhade leste, o comboio mixto de'to- 
das as classes, que parte de Lisboa ás 9 horas 
o 15 minutos da manhã, chega a Badajoz ás 9 
horas e 40 minutos da noute, eo comboio do 
correio, que parte ás 8 horas e 45 minutos da 


|noute chega a Badajoz ás G horas da manhã. 


De Badajoz parte o comboio mixto de todas 
as classes ás 6. horas e 30 minutos da manhã 
e chega a . -T horas da tarde, e o 
comboio di rte ás 6 horase 35 mi- 
nutos da t 
10 minutos dá manhã. . | 


Eis a j 


ria, que approva os horarios 
das duas liúhas de norte e leste e o horario da 


Coco ass ANDUO, 


atos. $900 
nes teve “6S760 


e echega a Lisboa ás 4 horas e | 
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MIRANDA 6 M. 8, CARQUEJA 


SEGUNDA FEIRA &-DE JULHO DE 1864. 


2 = 4 


pi 


| 4 | í 4, ' to Anmauncios *e correspondencias, linha. «es Tio e. va eua 40 réis | 
o Uebido MM "à Se f Repoti 7 ... ... ... .... so ' ... ... s.. e... 20 » E o 1447 - 
€ -9P +) uncios de sahida denavio, cada um .. are ves com 120 » a ! 
Os;snra. assignantes gosam 25 p. c.de beneficio, | 
bem como as publicações litterarias, | 


linha do morte, só com relação aos comboios, 


quo a percórrem em toda a sua extensão : 


Tendo ido presentõa S; M. El-Rei o offis 
cio do engenheiro chefe da 1.º divisão fiscal da 


: 
ex 


rarios propostos pela companhia real dos ca- 
minhos de- ferro. portuguezes, para O serviço 
da exploração que deve começar no dia 7 do 


corrente; e conformando-se o mesmo augusto || 


senhor com a informação do referido engenhei- 


ro fiscal;ha por bem permittir á companhia quê 


estabeleça o serviço de exploração, segundo os 
horarios que fazem parte d'esta portaria. Quer 
porém o mesmo augusto senhor que o fiscal 
communique à companhia: .. 1 
1,ºQue este horario unicamento deve sub- 
sistir emquanto a companhia se não habilitar 
com o pessoal e material circulante indispen- 
savel para uma exploração feita em condições 
normaes, porquanto a demora de quatorze ho- 
ras nos comboios mixtos entre Lisboa e Porto, 
e de doze horas entre Lisboa e Badajoz, bem 
como a demora de dez horas e meia, é de nove 
horas e um quarto, nos comboios do correio 
entro os mesmos pontos, aponas póde ser tole- 
rada n'uma exploração provisoria; 

- 2º Que a compaúhia deve quanto antes 
estabelecemos necessarios comboios de merca- 
dorias, pará vantagom do commercio, e para 
evitar aos viajantes os incommodos e delongas 
que resultam inevitavelmente de serem trans- 
portadas todas as mercadorias nos comboios 
mixtos. É Més * 48! | : 

O que assim se communica, pelo ministe- 
rio das obras publicas, commercio e industria, 
ao referido engenheiro fiscal para sua intelli- 
gencia edevidos efeitos. ' 

“ Paço, em 1 de julho de 1864, —Joãio Chry- 
sostomo de Abreu e Souza. — Para o enge- 
nheiro chefe da 1.º divisão fiscal de exploração 


y o 
: 


de caminhos de ferro. 
“LINHA DO NORTE 


Serviço desde 7 de julho de 1864 | 
E - Comboios ascendentes 
= e i “A ! too N.º6 
stações ash 5! o — 
Ea - Mixto - |: Correio 
a todas as classcnl.* é 2. classo: 
ad Manhã | Nouto 
Lisboa... — | 9h-l5d) — 8h-45, 
Poço do Bispo... ..| 9h-231 9 -25| 8h.52%] 8 -53 
Olivaes......... | )-82]9-34/8-59/9-0 
Sacaveid. cce. 9'-41 E) «43 9 ” 6 9 — 7 
Povoa, ccccc css IO - ONO — 2 9 -19 9 -20 
Alverca, .ennaa". LO -10 10 -11 9 -27 9 -28 
Alhandra... ...... 101910 -221 9 -3519 -37 
Villa Franca... «. «LO -3L/10 -33] 9 -44/ 9 -46 
Carregado... ...../I0 -48/10 -b1] 9 -56/9 -58 
Azambuja. .ee.se- 11 -13 11 -11 to -11 10 -14 


Reguengo v., «4 .».|[1-83/L1 -34) 0— | — 
Sant'Anna. ce. ce... lt -48/11 -5O/10 -3L [10 -33 
antarem ..... «.. [12 -18/12 -28/10 -54 |11 - 4 
Valle de Figueira, 
Mato de Miranda..| 1 
“Torres Novas..... 


1 -14/11 -38 [11 -40 


Entroncamento....| 1 -45) 2 - 5/12 - 5/12 -23 
Payalvo.,.......| 2 -36| 2 -38/12 4512 -46 
Chão de Maçãs....|2 -56)2 -58/1-1 1-2 
Caxarias ecc... 3 17) 3 -21/1-18/1 -22 
Albergaria ....... 3-43/3-45/1-40/1 -41 
Vermoil.,......./4-10/4-14]/2.0/2-4 
Pombal... v.v0...| 4-80] 4 -88] 2:16] 249 | 
Soure cecesoscc..l| O 10] 6 -14|] 2 45) 2 49 | 
Formoselha ....../ 5 -48] 6 -50/3 -14/3-15 
Taveiro 2 . 5 e s. 6 -12 6 -14 3 -29 3 -30 
Coimbra vo Peso 6 -26 6 -36 3 AO 3 -50 à 
Souzellas ..ccve-- 6 -54 6 -56 4.4 4.5 
Mealhada. vo .. 0. 7 «20 7 - 29 4 -23 4 -25 
Mogofores ......-| 7 -40|7 -44| 4-89/ 4 43 
Oliveira do Bairro. 8 - 0|8 - 921 4 .66/4-57 
Aveiro .«.... so o 8 «45 8 «53 Db 28 5 -94 
Estarreja ..ceses. 9-26/9-28] 6 -58] 5 -59 
Ovar... seus. 9 01 10 — 2 6 19 6 -23 
Esmoris se 423 .... LO -26 10 -28 6 -42 6 -43 
Granja, «cave ce as :[10 =49/10 “B2] 656 | 6 -57 
Valladares ........l1 - TILL -10 Port TI 
r Re E 


Villa Nova de Gaisjll -20! — 


Comboios descendentes 


” “bs 
e PRADO posTIst cr| neiranso 
Mixto Correio. 
Ma “todas as classes 1,* e 2.” classo 
O — ++ tm mma um ums | e e e em 
Teardo 


Manh Da: 
Villa NovadeGaya, —. y 0h-40 


Valladares. e .. «| DE 43 5 -50 
Granjã..coscross : 4 - 1 6-2 
Esmoriz, sessenta N 15 -16 
Ovar. -esemeemepi » 87 
Estarreja od “. , su. ! : , , . 59 
Aveiro. .sccrrres) 7 BR) 7 7-28 
Oliveira do Bairro, 8-12/'8' 8-2 


18-83 
8 -59 


Taveiro ,.eceusos B. 

“Formoseclha veses. 10 -24 LO -26 9 40 941 
Soure Modena... 10 -D8 l1 - 2 10 = 5) 10.9: 
Pombal......«e ee eJll -39/11 -41/10 -34/10 -36 
Vermoil .. «sec ee-|11 -DT/12 - TO -ABJO -52 
“Albergaria cos IB “Q5/t9 =2T/11=10 11-11, 
Caxarias.......«. [12 -49/12 -D3/L1 -QB/11 -32, 
Chão do Mação .... 1 -14/11 -46/11 -47 
Payalvo ..cesessos 1-312-1/12-2 
Entroncamento.... 2 -25/12 -23/12 -43 
Torres Notas. ... 2 -372 -D2112 -54 
Mato de Miranda..| 2 -b6 1 --8p1 «10. 
Vallo-de Eigueira:,| 3:19 1.26] 1 -28 
Santarem. ... 2 
Sant'Anna ..ceeses 

Reguengo ..vcana. 

“Azambuja... .ccsres 

Carregado .. «ssece|. 
“Villa Françã...v. 

Albandra.... ... qa al 


“Alveren:...ssecsos 


“Povoa SBIA BSS aids 6 11 8 «34 
Sacavem...ccvco..| 6 -30 3 -48 
Oliva aaa garas : E : po 
uço do DISPO.... ci O — 4 | 
| Lisbos..... ARCO 7-0, (ias 
. 219401 x , i 


, RA ad TO TR) 
Camara municipal 
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faltando com justificado motivo os enrg. vereadores 


provada. , 187 aa tiodo poll 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 
Um officio do snr, governador civil enviando & 
postura relativa-&os depositos de immundicie na ci- 
dade e baldeação de estrumes na Foz competente- 
mente approvada pelo concelho de diatricto : resol- 
vcu-se que fosse publicada por editaes na fórma do 
METODO A OD CR NEI 
Outro lembrando a nomeação dos vogaes que de- 
vem constituir as juntas da revisão da derrama da 
congrua dos parochianos e condjutores para o futu- 
ro anno que termina em 30 de junho de 1865: resol- 
yeu-se que fossem nomeados para o 1.º bairro os ci- 

cum 


xploração dos caminhos de ferro, datado de |. 
d0 de junho ultimo, submettendo os novos ho- 


4 
12 -49 [12 -51 [11 -20 [LL Dital 


ear - "| anteriores plantas houve quenão puderam vin- 


ef 


Oliveira e Manoel Martins Cruz; o para o 


tonio José Pereira Osorio à José Theophilo de Moura. 


mandasse um zelador para a povoação da 


gulamento dos caleches: resolveu-se que se mandas- 
se um zelador para o local referido, mas por em 
quanto unicamente nos gabbados, domingos o dias 
snntificados. ; 

| Do director da repartição dos pezos e medidas 
participando que as balanças não podiam este anno 
ser nfforidas nos braços conforma lhe fôra indicado 


outras sem éllas; e remettendo uma nota do local on- 
de era imposth a márca nas medidas lineares de pe- 
zo e capacidade: inteirnda, e mandeu-se remetter có- 
pia a nto nota ao director dos pi dores para 
regularida 3 ções nos estabcl ntos de 
dd agem. engipreis em egtegon Ee ges 

Das commissões do recenscamento “dos eleito- 
res, e elegivois, o jurados dos tres bairros deste 


documentos relativos a este serviço, o arbitrando 
as gratificações aos empregados que coadjuvaram as 
mosmns comissões: resolveu=se que so archivassem 
competentemente os livros e documentos enviados é 
po déssem aos empregados as mesmas gratificações 
do anno anterior. di 

De Joaquim Antunes dos Santos, empreiteiro 
da obra do pedestal do monumento do Senhor D. 
Pedro IV, respondendo ás observações quo a junta 
das obras municipaes apresontira em vereação de 9. 
do corrente com relação ao modo como progredia 
aquella construcção: resolveu-ko quo se mandasso có- 
pia d'esta resposta á junta das obras para os devi- 
dos effeitos. rr prio). 
| Do reitor do collegio dos meninos orphãos da 
Graça enviando uma nota dos angmentos de aluguer 
feitos ao ter do mesmo collegio em conformi- 
dade da deliberação tomada em vereação de 2 do 
corrento a fim de ser examinada pela exc.=* cama- 
ra; approvou-se o augmento de alugueis constante 
da refcrida nota, e foi authorisado o reverendo rei- 
tor a fazer os arrendamentos na fórma que propõe. 

Por proposta do snr. vereador Augusto de Mo- 
reira, foi deliberado que se déssem aos guardas e 
rondantes dos impostos municipaos as seguintes ins- 
truuções: .. Tao 
| Artigo 1º Desde o 1.º de julho do corrente ap= 
no, ficam authorisados os rondantes e guardas do 
impostos municipaes'a fazerem o serviço de s6l 
T08. 4! | , , e 
' “8 unico. O cumprimento e desempe: "esto 
move serviço terá lugar só quando andem dê ronda 
na cidade ou na proximidade das barreiras, não des- 
amparando os guardas ou rondantes sob pretexto 
algum os pontos aonde estiv :rem collocados para a 
fiscalisação de impostos, sob pena de suspensão pela 
primeira vez, o demissão pela segunda. 

“ TArt/2º O rondanto ou guarda que encontrar 
alguma transgressão de postura a deverá apresen= 
tar ao director dos zeladores, o quando estes julguc 
bem feita receberá metade da multa na conformi- 
dade dos accordãos e posturas da camara. ' 


não ficam sujeitos ás ordens do director dos zela- 
dores, mas continuam a estar debaixo das ordens 
do chefe da fiscalisação dos impostos, e só farão o 
gerviço do scladores quando não estiverem de pon- 
to na conformidade do & unito do artigo 1.º - . 
Resolveu-se que se pedisse ordem no d 
dos zeladores para que a sun repartição se 


z 


rio expedido 


miga a: 


PARTE OFFICIAL 

“ymopse da parto oficial do DranrIO 
“ne LEzmoa n.º 144 de ? de julho 

| MINISTRRIO DO REIXO 
Carta de loci determinando que a freguczia de 5. 
Martinho, que hoje fas parte do circulo da Ponta do 
Sol n.º 156, no concelho do Funchal, fique pertencen- 
do ao circulo n.º. 153, d'este districto. e 

— Carta do lei determinando que as gratifica- 
ções concedidas aos quatro chefes de repartição da 
secrctária do conselho de Estado sejam igualadas ás 
dos chefes de repartição das secretarias de Estado. 

> Carta de lei authorisando o governo a des- 
pendor 12:5895240 réis com a definitiva collocação 
da eschola normal primaria do districto de Lisboa, no 
palacio e quinta sitos em Marvilla. UE, 4 

— Despachos de professores de instrucção pri- 
maria por decretos do mez de junho. 

— Portaria louyando.o professor de ensino pri- 
mario da freguezia das Ribeiras, concelho de Torres 
Novas, José Augusto Menteiro, pelo muito zêlo o in- 
telligencia com que desempenha as funcções do ma- 


minical para ensino dos adultos quo já conta 20 
rg fm, a, q rd dad 


, ma- 
triculados. v-* 


wTº PA Sa gl 
— Annuncio para o concurso de cadeirás dé ins- 


“| trueção primaria nos districtos de Beja, Braga o Lis- 


boa. ; + MEME 
MINISTERIO DA SUSTIÇÃOS. L 
“Anntfhcio pondo a concurso o provimento de 
varias igrejas parochises. x 
Auto MINISTERIO DA FAZENDA 
Portaria estabelecendo varias providencias para 


facilitar o legal e regular andamento das romissões 
dos foros pagos a igrojas s corporações religiosas, 
quando divididos em quotas, é Aa 

— Decreto ordenando que a distribuição da des- 
pesa » cargo da junta do icredito publica, authori- 
sada para o exercicio de 1864-1865, seja regulada 
pela tabella que acompanha, o mesmo decreto. 

A . MINISTRRIO DA GUERRA 

Carta de lei fizando o contingento parao exercito 
no anno de 1864-1865 em 3:600 recrutas, distribuidas 
pelos districtos administrativos sogundo a tabella 
que acompanha a mesma carta de lei. 
— Carta do lei fixando a força militar do exer- 
cito no anno de 1864-1865, em 30:000 praças de pret 
de todas as armas ce authorisando o licenceamento 
da parte d'esta força quo puder ser dispensada sem 
prejuizo do servi RM co 


—Carta de tei mandando augmentar com 20 


| réis diarios o vencimento das praças de pret dos cor- | 
| pos das diversas armas do exercito, sendo 16 réis | muito que tem trabalhado para a dotar com | de Oliveira. 
| para augmento de pret e 5 réis para fardamento, é 
| supprimindo er 
|'as verbas que so abonavam para auxilio do rancho 


no orçamento do ministerio da guerra 


'das mencionadas praças de prot. css 
(Carta de lei melhorando” a reforma no posto 


Francisco do Paula Soares Brandão, 
“+ —Carta de lei authorisando o governo 


de se 
Novas a quantia de 6:0008000 réis. 
as MINISTERIO DA MARINHA 


requerimentos 
d'esse serviço. 
— Carta do 
à cathegoria de governo independente de 2.» 
Carta de lei declarando sem. effeito a. 


classe 


Goa 


dadãos Antonio Ferreira de Campos Freire, Antonió” iz 
de Sousa Brito e Joaquim Ferreira Moutinho; para; de 
o 2.º bairro os cidadãos Antonio Alves Poço, José de | ras de ensino primario, 
, j bairro + 
os cidadãos Antonio Joaquim Ribeiro Casges, An- 


- Do administrador do 8,º bairro pedindo que se 
oz, à 
fim de vigiar pelo cumprimento das posturas e re- 


ara não apparecerem umas com marcas nos braços,e | gl 


cidade enviando os livros do recenseamento, e mais 


do-|1 
tella dos Corvos, freguezia de Adorigo, concelho de | B 


“ Art. 3º Os rondantes ou guardas dos impostos |. 


ae |r 


em quo actunlmente so acha ao tenente reformado 


Algumas portarias, isentando umas varios ma-, 
ritimos do serviço da armada, e outras indeferindo 
a maritimos que pediam isenção 


“ 7 Ê . , 
lei elevando o governo de Timor 


—Carta de lei fixando em 385 rupias annuaes 
(1208000 réis fortes) o ordenado do professor de | masse uma 


Reid =. m 


BBDo f 


o | pa 


mor, & cria na mesma provincia quatro cadei- 


- —Relação dos subseriptores em favor dos ba- 
bitantes do arcbipelago de Cabo Verde. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. | 

« — Carta de lei authorisando o governo a orga- 
pisar o ministerio das obras publicas c mais repprti- 
ções dependentes do mesmo ministerio. & 

'— Carta de lei authorisando o governo'"a con- 
tractar com Diederich Mathias Fewerheer nior 
a construcção de um caminho “de ferro amcricano 
que communique os estabelecimentos das minas do 
Braçal e outras com o rio Vougã, comá subvenção 
de 38000 réis por cada metro de caminho de ferro. . 


“9 Carta de Jgi authorisando o governo & extin- 
E as juntas crendas pelo Ro decreto de láde 


outubro de 1852 para ndmi os celleiros com- 
nuns, montepios agricolas ousmontes de piedade, e 
ção dos rendimentos dos | 
E — Corta de ei a hox ando o governo a decre- 
| tar as disposições que dependorem de medida legis- 
| lativa úcerea do serviço de policia, oxploração e con- 
Bervação de caminhos de ferro, telegraphos, estradas 
os, canacs, vallas e portos de mar. 
- — Portaria permittindo à companhia real dos 
caminhos de ferro portuguezes que estabeleça o ser- 
viço-do exploração que deve começar no dia 7 do cor- 
rante segundo os horarios, que acompanhanta mosma 
portaria. | 
- — Decreto declarando de utilidade publica e yr- 
gente n expropriação de parte de tres Dropriedanhs 
sitas na freguezia de Trouxemil, concelho de Coim- 
bra, pertencentes a Antonio José Paes da Silva, para 
construcção da estrada de Coimbra à Figueira. . 
— Portaria mandando proceder & construcção 
por empreitadas parcines ou tarefas para à cons- 
trucção do lanço da estrada de Guimarães á Lixa, 
comprehendido entre Felgueiras ca Lixa,no com- 
primento de 7:997 metros.. as 
-- — Portaria mandando que o fiscal do governo 
junto à companhia das aguas de Lisboa avise Mova- 


, À, 
! 


Mtiministração e arrecada- 
ãos celleiros, 


A am é 
4! 


mente à companhia para asssistir À posse ordenada: 
no decreto de 23 de junho ultimo e portaria de 25 
do mesmo mez, devendo tomar posso das, aguas e 


obras da companhia, ou ella mando a esse acto os seus 
representantes ou não, & não ólitanto qualquer op- 
posição ou resigtenci sb 93 | 


p ppt naNA gelativo “Gomipanhia das Aguas de 
8 Dos E ,, f 
— Hepetição da por ter sabido em ou- 


'fro mumero com algumas inexactidões, reconhecen- 
“do Car 58 A gusto Ben de Souza como proprietario 
| da descoberta da mina de chumbo, sita na Por- 


Taboaço. né | 
— Continuação do relatorio da Commissão de in- 
querito 4 administração e gerenciaida Companhia 
União Mercantil.. gn o! Far 
— Resoluções n.º" 195, 196 e 197 do concelh 
geral das alfandegas. Pere a 


INTERIOR 
| Provincias | 
REGOA 1 DE JULHO—(Do nosso cor- 


ais PATA =D 
ão pouco 
onte a:que 


- 


» 


deiras mais estra 


tia faria: , (o ? 
Peior.mal que. tod ha-de ser, no 
nosso entender, a falta de o, de que as 


ata A 
terras em geral se accusam, pois se nós annos 


gar ofructo, muito é para receiar que no actual, 
escassissimo como foi de chuvas, e precedido 
por dous já não muito abundantes d'ellas, a 
uva não possa cbegar a um. perfeito estado 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, sra, 


strucção primaria em Dilly, capital da província | districto, Acções d'estas não acreditam nem 


os executores nem os que as aconselham, e po- 
dem trazer comsigo tristes consequencias. 

Honra, pois, aos cavalheiros que puderam 
evitar que os amigos da desordem realisassem 

seu nto. 

- Acamara não perdo de vista o negocio do 
abastecimento de aguas; trabalha, e trabalha 
com vontade, mas infelizmente n'esta terra não 
é possivel pelos meios ordinarios poder-se che- 
gar ao fim desejado, o a esta camara, com 
todo o seu trabalho, com toda a sua boa vonta- 
de, ha-de sobrevir-lho o desgosto de ver balda- 
dos os seus esforços. Restar-lhe-ha, todavia, a 
consciencia de ter cumprido o seu dever, eisso 
Já não é pouco, 

| Tem ultimamente acontecido alguns sinis- 
tros ás diligencias que fazem o serviço entre 
esta villa e o Porto, do que tem resultado fi- 
carem alguns passageiros maltractados. 

Não sabemos se estes casos se devam attri- 
buir à impericia dos cocheiros, seao mau gado 
empregado neste serviço, mas qualquer que 
seja a causa não podemos deixar do instar com 


| os donos de taes estabelecimentos para que te- 


nham todo o cuidado-em os montar com aquel. 
la regularidade que demandam, pois bem sa- 
bem que é muitas vezes na mão deum cochei- 
ro inhabil que elles entrogam a vida de uns 
poucos de passageiros. 

* Vigiem, vigiem de perto, que n'isso vai 
tambem o seu interesse. 


AVEIRO 2 DE JULHO-—-(Do «Campeão 
das Provincias» :) — As colheitas do trigo não 


| teem sido tão abundantes nos dificrentes pon- 
tos do concelho como se esperava; no emtanto, 


teem sido regulares. 

As cearas dos milhos nos altos teem soffri- 
do muito com os calores dos ultimos dias, em 
virtade da aridez das terras. 

Fez-se na quarta-feira ultima a feira de an- 
no da Palhaça, denominada de S. Pedro. Foi 
rande a concorrencia de povo de diferentes 
pps e até de povoações longinquas. Reali- 

aram-se valiosas transacções dos differentes 
objectos expostos, e especialmente de gado sui- 
no. O mercado mensal da Palhaça é gempro 
muito concorrido, mas muito mais o que tem lu- 
gar todos os annos no dia que fica indicado. 

Morreu na noute de terça para quarta-feira 
o sor; Manoel Gomes de Oliveira, natural d'es- 
ta cidade. Foi victima de uma affecção pulmo- 
nar. - 1 


= o. ——— 


" NOTICIARIO 
o Sinistro maritimo. —O vapor .in- 


carregamento de gado e fructa para Liver- 


pool, encalhou nas pedras a 5 milhas ao 8. 
* y o o 4 A! y e o 
| ES AREAS 


de Vianna. 


“A casa dos enrs. Chamiços recebeu hon- 


Visita o snr. Henrique Spratley, e por par- 
todo sor. Coverley o sor. Cutler, 
Os passageiros e a tripulação salvaram- 


see ha esperanças de que o vapor possa sa- 
far-so. ) 
Os consignatarios resolveram mandar 
ao lugar do sinistro para auxiliar o «Corin- 
thian», o vapor «Braganza»,que para este fim 
já sahiu a barra ás 11 horas da manhã do 


de maturação. Não é cousa que se possa as- | hoje. 


severar, 
desgraça j 
ara muitos dos laboriosos vinicultores do 
Douro, que contavam colher na vindima os 
fructos do seu trabalho de um anno, o resul- 
tado seja negativo: oxalá que nos enganemos 
e que tudo mude de aspecto. a 
Nada temos que noticiar com relação a tran- 
sacções commerciaes, porque as não ha, 


“Agora só algumas vendas de vinho do 
consumo se fas aguarde e tem con- 
servado o preço que tem tido, ha mezes, Ás 


guias correm hoje na pra PRE 85700 e 
84800. A pouca baga que actualmento se cs- 


pegue não prevemos futuros, mas 
amente póde acontecer que ainda 


-18 gistorio e por tor ultimamento aberto um curso do- tá vendendo regula a 800 réis por cada raza À 


d'esta medida. | 
A muita que ainda ha do anno, passado 
e a abundancia que promettem para este an- 
no os sabugueiros faz com que este genero 
esteja tão depreciado como está. Muitos espe- 
culadores ha que teem de sofírer um prejuizo 
de mais de metade, pois de alguns sabemos 
nós que para negociar a compraram a 25000 
réis o mais. São alternativas do negocio ; ora 
grandes interesses, ora grandes prejuizos. O 
que tudo isto prova é que o gosto dos vinhos 
muito carregados em côr se vai perdendo, o 
que não é mais mau, porque; bem que inof- 
fonsivo, sempre é um corpo estranho que o 
lavrador ou especulador se vê forçado a jun- 
tar para lhe dar aquella côr. 
Chegou ante-hontem a esta villa um dos 
mais illustres e honestos deputados da legis- 
latura passada, o snr. Julio do Carvalhal. 
S. exc.* foi esperado e cumprimentado 
por aquelles de seus amigos que tiveram co- 
nhecimento da sua vinda. O snr. Carvalhal 
bem merece dos povos desta provincia pelo 


a viação accelerada. Os povos do seu circulo 
tambem não pouco lho devem pola solicitude 
com que elle sempro cuidou em promover os 
seus interesses. 

Este anno foi, Como nos anteriores, festeja- 


a des-| do em Jogueiros o nosso velho, e segundo na 


pender com os trabalhos realisados ou que houverem popularidade,S. Pedro. | 
realisar no campo de instrucção das Vendas | 


“ Qarraial da vespera foi muito concorrido, 
porque o local é dos mais 


elle; houve uma illuminação de bonito effeito, 


reu alli bastante gente a gosar as duas musicas, 


7 carta | vido 4 prudencia do alguns cavalheiros da lo- 
do leido 7 do julho do 1862, que extinguiu os man- | calidade, que puderam. com boas razões dis- 7 
dados de casamento no districto administrativo do suadir alguns estouvados, que queriam intro- | metrico. Era. tompo do ir reconhecendo as 


e pouco, mas bom fogo. No dia tambem concor- 


| que alternadamente tocavam algumas peças, 
Tudo correu na melhor ordem possivel, de- | encontrou alguns novos pesos c medidas por 


Eschola-Medico Clrurgica. — 
No sabbado principiaram os actos na 8,* o 
9.º cadeira e continuam nos dias uteis por 
espaço de 15 dias. Na 3.º cadeira ainda não 
principiaram. , 

A estatistica dos actos das outras cadeiras. 
feitos até sabbado, é a seguinte : 

Na 1.º cadeira fizeram acto 15 estudan- 


| tes, ficando 9 approvados plenamente e 6 por 


maioria. 

Na repetição da 1.º cadeira fizeram acto 
19 estudantes, ficando 1 approvado por maio- 
ria o o resto plenamente. Faltou 1 a fazer 
acto. | 

Na 2.º cadeira fizeram acto 21 estudan- 
tes, ficando 14 approvados plonamente o 7 
por maioria, ; 

Na 5.º cadeira (3.º anno) fizeram acto 11 
estudantes, ficando 2 approvados por maio- 
ria o 9 plenamente. Na mesma cadeira (4.º 
anno) fizeram acto 15, que ficaram approva- 
dos plenamente. a 

Na 6.º cadeira fizeram acto 6, qua foram 
approvados plenamente. 

Na 7.º cadeira 15, que 
“mento approvados. 

Na 10.* cadeira fizeram acto 8, que foram 
plenamente approvados. 

“Na 11.º cadeira fizeram acto 6, que fica- 
ram plenamente approvados. 7 

Eleição. — No sabbado teve lugar na 
secretaria da Santa Casa da Misericordia a 
eleição da meza que tem de administrar os 
negocios d'aquella Santa Casa, À meza ficou 
pela maior parte reeleita, entrando de novo 
o escrivão c os cinco conselheiros ultimos. 

A eleição recahiu nos seguintes snrs.; 

Provedor—Dr. Francisco José Rodrigues 


ficaram plena-. 


- Escrivão—Dr. Joaquim da Silva Guima- 


rães. . | | 
Conselheiros — Manoel Francisco Duarte 


Cidade, Luiz José Ferreira Paes, Francisco 


Pinto Henriques, Antonio Ferreira Moneres, - 


Duarto Lopes da Silva, João Mendes Ozorio, 
padre Antonio Joaquim de Azevedo Couto, 
Diogo José Cabral, Joaquim José Ferreira 


ropriados A is de Oliveira, Alexandre Antonio de Brito de 
e 


Abreu, dr. José Fructuoso Ayres de Gouvêa 
Ozorio. | 

Correição. — No sabbado andou em 
correição o sur. regedor da Sé. Dizem-nos quo 


aferir. Não nos consta que haja ainda répu- 
gnancia om fazer uso dos pesos do systema 


duzir a desordem, fazendo com que se quei- | grandes vantagens d este sobro o antigo sys- 
figura de um alto personagem do ! tema, 


glez «Corinthian» , ue hontem às 11 horas 
8 | da manhã fabiu a barra desto porto, com 


o 
"o 


% 


Hrospital do Terço e Caridade. 
— O movimento do hospital do Terço e Cari- 


de 1863 até 30 de junho 
guinte : 
No 
ctamento 12 irmãos — entraram durante o 
anno 221 doentes — = he Elia 210 — 
falleceram 9—ficam existindo oentes. | 
Nas enfermarias don particulares existiam, 
no dia 1 de julho de 1863, 12 doentes — en- 
traram durante o anno £6 — sahiram curados 
40-—falleceram 8 — ficam existindo 10. 
Eregatas. — Hontem reuniram-se na 
Foz, na casa da assemblea, uns trinta e tan- 
tos mancebos da boa sociedade portuense para 
procederem à eleição da meza e direcção do 
Club Naval. Consta-nos que foram nomeados 
tanto os directores como os membros da 1 
za. O fim d'este club é fazer n'este anno as 
regatas no Douro, quo, segundo nos dizem, 
se verificarão no mez de agosto. 
Companhia do theatro normal. 
—A companhia do theatro normal de Lis- 


] +. rs PP: 
boa fez ante-hontem a sua estreia, no thea- |. 


tro de S. João, com o drama do sor. . Ernes- 
to Biester «Os homens ricos», e hontem deu 
a segunda representação com o drama his- 
torico «Martim de Freitas», do snr. José da 
Silva Mendes Leal. ais 
Não obstante estarmos na quadra em que 
o calor torna o theatro incómmodo, a fama de 
alguns dos principaes actores da companhia, 
que pela primeira vez vieram agora ao Por- 
to, desafiou a curiosidade do publico e at- 
trabiu ao theatro de 8. João, nas duas noi- 
tes, grande concorrencia de espectadores. 
E o caso é que ninguem deu por mal em- 
pregado nem o tempo nem o dinheiro. | 
Dá-se quasi geralmente que nos artistas 
precedidos de muita fama o publico, que ele- 
va a sua espectativa às grandezas do pre- 
gão, acha amy roplidade sempre menos do que 
a phantasia lhe assogurára.. = | 
Agora não foi assim. 


o 


A ovação espontanea que a companhia 
do theatro normal teve nas duas representa- 
ções, é prova de que o publico portuense sanc- 
ciona com o seu voto o pregão da fama que 
a precedera. na 

Não quer 
tas da companhia são summidades do palco, 


porque não 6 assim, nem mesmo seria possi- 


vel, porém do alguns poderá dizer-se que 
valem por muitos bons. É 

A companhia fez a sua estreia com o dra- 
ma «Os homens ricos». | E cad 

Não é um estudo rigoroso das paixões 
que n'elle jogam nem: mesmo da physiologia 
dos typos que põe em scena, mas pinta com 
côres acertadas, nos diferentes quadros, o seu 


pensamento moral :—a riqueza não é a felis 


cidade. 

E, assim bem fallado como está, tem o bas- 
tante para justificar o acolhimento que teve 
em Lisboa o que acaba de ter no Porto. 

Vale tambem muito para isso o realce que 
lhe reflecte o-medo como é representado, 

O actor Tasso, na parte do visconde, é a 
figura do primeiro plano, elevada a toda à 
altura da perfeição artistica, porém é de jus- 
tiça reconhecer que não ba desharmonia- no 
codjuncto. 

E foi este 0) 


:$ B: 
= ; o o h e h + - id Vi Xe 
parte ra representação, com tres successivas 
chamadas no fim do espectáculo. 
“Oactor Tasso teve chamadas especiaes, 
porque o publico queria assim dar expansão ao 


contentamento, que sentia vendo a arte escon- |: 
didana perfeição da arto e o actor substituido, 


pelo personagem que representava. 


sis O 
O author-do drama, o snr. Ernesto Biestei 


foi pelo publico chamado ao proscenio o galar - 
doado com os applausos quo ao seu enganh 
talento so devem, como fecundo author drama. 
tico. ; pi 7 

Hontem representou a: companhia «O 
Martim de Freitas», drama que o snr. Men: 
des Leal expressamente escreveu para 0 Rio 
de Janeiro, do nas rode 

Citamos o nome do author e assim nos 
dispensamos de fallar da obra. Dizer que é 
bella nas fórmas, nos quadros, e, sobretudo, 
primorosa na dicção, ajustada aos persona- 
gens e á epocha em que a lealdade portugue- 
za tão alto subira no magestoso vulto do al- 
caide de Coimbra, era pouco, porque mais do 
que tudo isto diz o nome do snr, Mendes 
Leal. 

A reproscntação não desdisse do valor 
do drama. 

A parte de protagonista fui ropresonta- 
da pelo actor Theodorico, e a que depois 
desta é mais importante, pelo actor Tasso. 

A parte do D. Affonso, o Bolonhez, foi 
representada pelo actor Rosa, que o Porto já 
admirou e applaudiu no «Marquez de la Se- 
gliereo. 

Um drama de Mendes Leal, em cuja re- 
presentação tomam parte tres actores como 
estes, não podia deixar de ter, como teve, u 
exito brilhante. à écida 

Os applausos repetidos e as chamadas com 
que o publico manifestou o seu parecer, são 
eloquente testemunho de festiva approvação, 

O magnifico dialogo entro Martim de Frei- 
tas e D. Affonso, arrancou, por vezes, bra- 
vos o palmas. | 

No fim do espectaculo o actor Santos reci- 
tou a chistosa poesia do snr. Garrido «As ben- 
galas.» 18 upÃtos 
J' uma composição de muito espirito, 
bastante conceituosa e principalmente muito 
engraçada. O actor Santos dá-lhe na recita- 
ção, ao vivo, tudo o que da recitação depen- 
de, para que a composição brilho. Toi muito 
festejado o actor e não o foi o menos o author, 
que o publico chamou ao proscenio e victo- 
riou com applausos, 


Noticias de Lamego.—Dizem-nos 
de Lamego, em 2 do corrente, que ha alli 
agitação de espiritos por motivo da eleição 
da mesa da Misericordia. O manifesto em que 
o centro politico, governamental d'aquelle eir- 
culo declarou que se abstinha de tomar parto 
n'aquella eleição, foi motivo a inconvenientes 
manifestações, de que a carta alludida dá a 
seguinte noticia : a arde cas 

«À publicação do manifesto deu de si epi- 
godios curiosos. | ad dadas 

Formaram-sc grupos de artistas é estu- 
dantes, que liam o manifesto vociferando e 
dando. gritos desordciros, K 

De tarde appareceram dous rapazes de 
casaca, cravata branca, chapeu armado e des- 
calços. 

Um d'elles tocava tambor, e parando em 
diferentes sitios o outro lia o manifesto! 


persar 0 bando. 


ciosde socego e ordem na/elei 
por 1850 receio de disturbios.» | 
dade.no anno que decorreu, desde 1 de julho. - e: nal 

do 1864, foi o Bó-| q 


is 
1.º de julho de 1863 oxistianí em trá-| b 


Varzim, do arcebispado de Braga. 


isto dizer que todos os artis-| 


a | Associação de malfeitores, 5.— Jogos prohibi- 
A authoridade teve de intervir o fez dis- ? 


naes, e desejamos-lhes prospera 8 Iônga exis- 


tencia, | E o E 

Tambem nos consta que o «Conservador» 
gmentou o Rorcanho BPSÃo sabemos a que 
dimensões, porque o não temos recebido desde 


— 


* o 


que fez esta alteração, RR 
Primeira divisão militar, Es- 
tá interihamente com o commando desta di- 
visão o nr. marechal Miranda, ém consequen- 
ciade haver sabido do Lisboa o snr.-conde de 


Santa Maria. S. exc.* chegou aqui gnte-hgh-=| Dsurpação de cousa immovel e arrancâmento 


tem o partiu hontem 4 mei nonte para Valen- 
ça. Na tarde do nahado EEE ado 
pela oficialidade dos corpos da guarnição e à 
houte foram as musicas tocar á porta da casa 
onde s. éxc.* estava hospedado. 
"* Igrejas a concurso. — Foi aberto 
concurso documental, por tempo de 30 dias, 
para provimento das seguintes igrejas paro- 
TU SD 

Almacave (Santa Maria Maior), no con- 
celho e bispado de Lamego. sms Ra 


- Cannas de Duas Igrejas (Santo! 
or SE quinas) 4 TS e po d 
no concelho d 4) il, do É UU, ss : 

S. Pedro),.no concelho de, Povoa, 


la. 


“ Rates( ho 


o 


| E - 4 a À vas ad ta 
' Sandim (Saúta Máfia), Dn 
Gaya, do bispado do Porto. 


". Cadeiras de Ínsirueção prt 


t 
o 


“iriaaconcarso. —Acha-se abertoconeurso) 


por espaço de60 dias,a contar de 6 do corrente 
perante os respectivos commissarios dos, es- 
tudos, para o provimento das cadeiras de ins- 
trucção “primaria, para o sexo feminino; de 
Barrancos, no districto de Beja ; a ultimamen- 
te Creada na freguezia de Villa Verde, no de 


Braga; e outra no de Lisboa. |. 


Professores de ensino prima- 
rio. —Por decretos de 20 de junho ultimo é 
portarias de 2 e 17 do mesmo mez foram 
efectuados os seguintes despachos :. 

Francisco Manoel Pereira, professor vita- 
licio da cadeira de ensino primario de Castro 
Laboreiro, concelho de Melgaço, districto de. 

ianpá-do Castello—jubilado: com o ordena- 

do por inteiro. E 08 Gts 
“Mafioel Antonio da Costa, professor vita- 
lício da cadeirá do feio de Tffanes, concelho 
e Bragança —transfe- 
ade ipual a pan 
CIiros,no Ter 


"o 21 
nao 


ras—provido por tros.annos na cadeira de | Alves, José Marques Moreira." - | 


ensino primario de 8. Paio de Antas, cm Aze- 
vedo; concelho do Espozende, districto de 
Braga. RSS MIOR 

| Candida Augusta da Encarnação —provi- 


Salzedas, concelho do Mondim , districto do | da Silva Castro, Antonio J. P. de Mello. 


Vizeu. 


de 30 do junho findo po 


pessoas que form 


padas asseguintes: us ti à 

- Agraciado comos titulos de barão e vis- 
conde de Rilyas, o snr. João Gomes de Oliveira 
Silva Bandeira de Mello, conselheiro o seécre- 
tario da legação de Portugal, na côrte de Lon- 


dres. 


Agraciados com a commenda da Ordem de 
Christo, 08 snrs:. PA RO CHUSIUS 
“Josó Antonio Monteiro, negócianto de 
grosso tráto e capitalista residento na cidade 
do Rio do Janoiro-—por ter contribuido para 
o auxilio e é elecimentôs"de benéficen- 
cia d'esto pai ra Outros fina de reconho- 
cido interesse nacional. | ad um 
Dr. Abffio Affonso da Silva Monteiro den- 
te cathedratico da faculdade de mathemafica 
na Universidade de Coimbra — em attenção ao 


quiriu á comménda da Ordem de 
Christo, seculárisada na cathedral de Elvas a 
beneficio d'aquella faculdade. A 
Dr. Joaquim Gonçalves Mamede, lente ca- 
thedratico da faculdade de mathematica DR 
Universidade de Coimbra — em attenção ao 
direito que por seus merecimontos e serviços 
academicos adquiriu à commenda da Ordem de 


Christo, secularisada na cathedral de Portale- |. 


gro a benefício d'aquella faculdade. - 
Estatistica criminal. — Pelo mi- 
nisterio das justiças foi publicada a estatisti- 
ca criminal nos tribunaes de primeira instáf 
cia no anno de 1861, dos crimes commettidos 
no continente do reino c ilhas adjacentes. 
“ Foram 7:585 os crimes commettidos, di- 
vididos do segtiinto modo : pigs Md 
Crimes contra a religião do Estado, 17. — 
Crimes commettidos por abuso de funcções re- 
ligiosas, 5.— Emigração clandestina, 4.— Se- 
dição, 13. — Assuada, 17. — Injurias contra as 
authoridades publicas, 140,— Actos de violen- 


cia contra as authoridades publicas, 28.—Re-| , 15 


sistoncia, 75.—Dekobediencia, 253.-—Tirada 
o fugida do presos, 75.— Não cumprimento de 
condemnação, 10. — Acolhimento de malfeito-. 
res, 5.—Crimes contra o exercicio dos direi- 
tos politicos, 2.—Falsificação de moeda, 10.' 
—Falsificação de escriptos, 59.—Falsifisação 
de cúnhos, sêllos ou marcas, 2. —Nomes, tra- 
Jos, empregos & titulos suppostos ou úsurpa- 
dos, 33. Falsos testemiinhos e falsas decla- 
rações perante as authoridades, 52. — Viola, 
ção de leis sobre inhumação, 1. — Violação de 
tumulos, 1.— (Crimes contra a saude publica, 
19. — Armas defezas, 112. —Pescarias defe- 
zos, 4, — Vadiagem, 42. — Mendicidade, 6. — 


dos, 51. — Loterias, 4. - Abusos em casos de 
emprestimo sobre penhores, 6.— Contraban- 


Estes precedentes não são bons prenun- do, 73.—Descaminho, 5.—Prevaricação, 11.1 


avendo — Abuso de authori 
- | pação, pro 


caminh de papt rtgento de em dep it pu-Um any mo 
15=) blico! 2 -=Peglato, 7 — Coe sã0,11 4 Bernardino Jo 


jpores, 4. — Exposição e abandono deinfantes gos uim 


| sabido anté-hontem para Lisboa, conduziu à 


' d q o 
s = ú 
 X: to. | 


cs | ga ; À de S. Martinho de Milhendos, | 48795 
E: ia seu bordo os seguintes passageiros : “"deS. Pedro ds Abração . . 105050 
José Teixeira, Manoel José Dias da Cruz;| = Miguel de Rans — 65260 
Bernardino Antonio Bessa, Antonio Rodri-| do S.Salvador de Cabeça Santa 75740: 


| D. Sant'lago Infante de Palacis, Fuchas Er- | Maria Garcinda das Neves, recorrida a abbadessa o 


| xas Borges, Antonio: Loureiro, | 


da 


e, 80. Alega anteci- as Pereira Mendes . 
“abandono de funcções — cr 
ento de sêllos, es= Pra ane 


longa 
publicas,4. 


dr 
A: 
ICUORIDO za 8 
Balthãzar José Pereira Gui Ê 


contra a liberdade das pessoas, 3. — Carcere | Antonio José de Freitas Guimarães . 


privado, 4. — Subtração e occultação de me- | Victorino da Silya Nunes. . « . 
José Pereira Guimarães. 
Carlos Moreira Leal. 17. 


ae É 
e 

1 SS Ty: À 
orno;'corrupção, 8. — Violencik? rãca. 


Antonio 


8. —Homicidio, 266. —Suicidio, 3.— Aborto 


9. Ferimentos e outras oltnsas dorboraes | afaosa ME data SST 
ás Francisco de Mattos e Almeida . 


« —s Ameaças e introducção em casa 
à, FÊ —Dácllo, 2.—Ultrage publico ao 
pudor, 38. — Attentado ao pudor, estupro,vio- 


lação, 91. — Adultério, 4. 1h0)!2.— Roi 8. 

Crimes contra a honra, diffamação, calumnia, tonio Dias da Silva .. 

injuria; 1:223—Purto, 1:177:=-Roubo;339: Manoel-Joaquim de Carvalho. +. «+ «- 24000 
ato | José Joaquim Leah. e ace im agiu 

cod 19 = Bira 9 Abuso de con? José Ferreira Pinto . . «.. os. - 8 

de marcos, 1. —burla, 4 !.—/buso de CON-| Prancikco Moreira de Leão . 14 + 1500 

fiança ebutras especies de fraude, 30,— Aber- José Cerqueira. . uau 0 a. 

tura de-cartas o papeis alheios, 5.——Recepta= | Antonio ereira de Castro 104 40 


ção, 33,—-Fogo posto, 76.—-Damno, 266. José da Silva Moreira de Meirelles: e E." 


Invenidios é danos causados cora Yiolição dos | 2 fai administrados” do concalho. . i  28509 
regulamentos, 10. — Provocação publica ao.) José "Peixcira de Queiros. . . 4 | 4500 


Zóferiho Maximo Pereira de Carvalho :“5]77 18000 

Antonio Pacheco o ater wo 00 -LADOO 

?: | Antonio Joaquim Mendes. ec,is 05 estará!) E 
o — 


crime, 8.—Contravenções de policia, 289,:': 

" FPassagelros.—O vapor «Maria Piá» 
seu bordo 30 passageiros, entro ellesosseguin| 
tes: EGO asa erp obné cedo! PREQUEZTAS DO CONCELHO 


TED 
+ , : qo [ASP da BA! . 
“ D. Lúzia Franeisca Ludovina, Henry Di: nec big do 8. Thiago da Capella + 7 0:,|-D8080: 


Dea RENAS POPA R E pers ORE A CMS IE de Santa Marinha de Figueira, . 15560 
Epi DER DER O seo «ARA EPA 6 
tonio de Pinho, Francisco Manoel de Almeida, | “à dos. atctio do Rio de Mol 

Passageiros do Brazil. — À barca); mhos Ur ovo — BASTO 


orita», entrada no dia 30 em Lisboa,| - 


Gindk do Rio Grande do Sul'em 80 dias, con- do Santo. Estorão de Qldrões. 


gua de Oliveira, Anfobio Pinto Dusrto, Jon | 17d a eins do Gil 
quim Pedro Valerio, Fortunato José da Cu-|  “Ihufo. ,... 

nha, João de Pinho Arouca; Joaquim José|.''» ” doS. Migúel de Paredes. . 
Fernandes, Sebastião Pinheiro, Damilo de| "+  deS. Paio da Portolla . 1. + 


R 
Db 
> 
» 
a deS. Miguelde Rans . .'. 
bo 
o 
| 


Souza Pinto, Francisco Pereira Ribeiro, Jôa-) " *'" de Miguel do Ústto 06000” “ggag | cogatetimii crias E 
quim Bento Alves, José Ignacio da Silva, Mail; 2% * ao Nua aa US EROT SESTIVIO EM SSD MOMO Loco Netahia 
noel Valente, Domingos Correia Crespo, An- o de 8'Thiago'de Valpedro. à 184016). paRTE COMMERCIAL | 
io Fernandes, José A io Fernandes | +" de Castellões de Recesinhos »« | 48: RA, + 
tonio Fernandes, José Antonio Fernandes, [io de É. Paulo de Sebolid 194620 camino Tr 
José Antonio de Mattos, João Caldeira, Ale-), “2 105º Mamede do Canelias? À 798 “ Porto 4 de julho, 
xandre Gomes, José Gomes de Oliveira Ja=| * > e S. Romão de Villa ova 2 g5% nouBiE estar rrsdigrrs sociboi emegsim 
nior, Manoel de Oliveira Alvaro, Manoel| >» ce) apto de Cangk de Lob oi siutaço , gos + veia ido | 
int io Aly [ot Duas Igrejas. to | 5 de 85000 -—a prata, . cera SPUK 
net) E DR aten ça a sd: de8, Martinho de Recezinhos: . * - 74080 | OÔnças hespanholas— a ouro 560.05 8800 148900 
rerada UVosta ventura, v0d0 46 L!CUS MAL- ||, des, Martinhode Lagares. . 5620 | Ditas mexicanas— à úuro....... 145400 148500 
cia, Casimiro Antonio Alones, Manoel Este- | ,  deS. MigueldeUrrô . . «+ 482 oberanos—a prata. . cisco 48490 45500 
ves. calo, phrobo ao aos mb sro sigo te po Tas Saldos de Gallôkos: emp “ro Ceregada ATO ár pre 24000 400 
“— Tpasesrêetros do —Alêmdoá! “pr des. Baptista de mo 6 tacas hespanholas—a prata... (| 4 
“Passageiros do Brazil.- raia dos. des. Thisgú de Fonte: Arcada. :.; 38270 | Ditas iranileieas A Ester too 80 1 4960 
passageiros quo já mencionamos, vindos noj "4 gas, Vicente do Pinheiro... | Ditas, novas (de 28000) valem. ... 5920" * 8950 
vapor paquete inglez «Paraná» dos portos do |. doS. Pedro de Croca ... 1 «. | Ditag mexicanas— a prata...c.000 6920 4955 
Brazil, vicram mais os seguintes : Pos | Ts '* de Santa Maria de Perozello “ 7:25730 || rata em bárra—a ouro... cio oo 6126 6126 
or Rio dd PRESAS Petros is vam E: cid E dino de oo Lo Rana Cingo francos — 8 OUIO. ,espsaa 4860 4880 
Manoel Luiz da Silva, Allonso Meniendy, | "7 “dOS Vicente de Erê em 9845) 0 a | 
Isidoro Prisal, Isabel Gutiorres, Nicolas Man-|, , deSanto André do Maréeos . 105240] “ Alfandega do Porto. 
goniyAManoel Dias Moreira, Manoela Arrary, || (NS QUA: TROS Róndiménto da alfaúdega do Porto o” 
berts, Dolores d Aro, Isid o Call, Juar DT ig 2 a is or di 1 de julho qoccce va eicocv o 10:5964605 
o Motor, Martin Areche: , 7 aptista. F f aj DESPEZA gr Idem no dia 2: .. PRETA resnsasra + jJ: 1:8264190 
José Benito, Francisco Taloni, Á..| Por meia fesma de papel.cecesteree  BADO| COS o o TR ADaRIOS 
. - Br, » For "4 Por imprimir 200 cartas. . e questa. 28250 | REY : 2.8 : fa 
Da Bahia : ' | A - K Por dons centos de envellópes “00000 .. 8240 ires ea <aecos a — cano do 
João O de Araujo G José. Por seit ad g” « ae CA a stc .. Meet -  Pesp | hos de exportação 4 
45440 Up “Julho 2 - 


"De Pernambuco: de pe E ta + 
José Joaquim P. Mendonça, Domingos 
Antonio das Neves, Luiz José da Camara, Do- 


E 


pboemil sis 


Martins Rodrigucs, Gonçalves Ferreira, João | publico. | 
N.º 5:933 — Relator o: conselheiro Sequeira 


nest, Bento M. Camillo Flores. mais religiosas do mosteiro de Arouca. 


- Para a Bahias o cesso leis dA 
Charles Albert de Wesdt, A. Ldal Pimen- 
tel Pie 
Para q Rio de Janeiro : SP 
Fraricisco José da Silva Lobo, José da 


Do O IAPo 4 ] are 


4» ss“. mea 


Folhas de Madrid de 30, de Paris de 29, 


Ribeiro, D. Carlota Murilles Tellos Ribeiro, | tiram 231 consory 

João Sergio Ribeiro, Antonio Bento da Costa, | . Na camara dos, 
D. Henriqueta Julia da Costa, Ernesto de Oli- |natavel d 

veira e Sá, José Teixeira Alves Braga, An-| 0 Pera 

tonio. Alfredo. Lobão, Pedro Lourena do Sei- | mi cá, Juo r 
há: E) ; Fitéd sa” 4 k tis É 4 

o | vasão do Sch 

: Nãosquer 


Qoixaria a-Dina- 
tudo permittiu à in- 
a Jutlândia. 
iger quo a Inglaterra 
nã A ah ir is da ter ajudado“a Dinâmarca, senão quo 
A commiseito encarregada de promover nesta | à illttdiu dando-lho esperanças, e conclue di- 
ciade e concelho subsidios para soccorrer os zendo que a politica do governo apoucou a 
“infelizes habitantes das ilhas de Cabo Ver- | sua influencia... | ; 
de faz publico que fechou a subscripção 'no| pos uma 1 | 
dl a ra ria agiad pro- Derby. ppoz-se dizendo que quando -a oppo- 
duziu a quantia de 4805855 réis, sendo da | Sigão, subisse ao podor, deveria principiar a 
commissão e da frequezia desta cidade q | Guerra pela; Dinamarca, o não queria com- 
mantia de 2095910 réis, e das freguesias prometter-so. 
do concelho a.de 2705945 réis, na fórmal 


seguinte ; Es poi o ca 
rr e COMMISSÃO 


À o j 
é, o! “ 
25 + 


- 


, 


Diogo Leito Pereira de Mello, presidente. 
Luiz Venancio Carneiro de Vasconcellos, 
vice-presidente 1 Wiv cd 

Manoel Pereira da Silva . + NE pe 
Frâncisco Monteiro Guedes de Meirelles 
“BHO? aU «5 Ss gm a AA FS cen] 
Rodrigo Porcira de Menezes. . 
Simão Rodrigues Ferreira, secrotario + Dal 
Antonio o thesoureiro . «+ DO e eui 


reg) tis 


Ioneiros. 


As 


5 0 PREQGUEZIA D'ESTA CIDADE 
Manoel Alberto Ribeiro de Meirelles. 
Antonio Esteves da Silva +. ... 
D. Anna Benedicta Pereira do Lag 


Grant atravessou o rio James. Smith tomou 
Antonio José Antunes de Araujo Guima- 


- | as principaes linhas de defeza de Petersburgo, 
Eri 13 canhões e 400 prisioneiros. Dizia-se á ul- 
3500 timajhora queos federaes tinham tomado Pe- 


- 94000 


PUENES BLq AÇÃ 3 Si 
Antonio José de Magalhães . . ... 
Padre Joaquim Moreira da Rocha e Sousa 
Antonio José Leal + + 4 wu es e À 
Victor José do Carvalho Fi 455007 ferro entre Richmond e Petersburgo e que 
aee Ato a 1 2 1 ora nei nb AidO VAO 

João Pereira Basto. , Lc. 0. + 18000 BERLIN 29.— Confirr ja-so à tomada de 
Padre Antonio Victorino de Almeida... «38000 Alsen,: guarnição. 

Antonio E Castro jus vs. sda Pere barcado. im ana sogul 3 ba cónmo : 
Feliciano José Leal . . cos. ê E da'S Pa a 

O dr. delegado Antonio Francisco Tavares | 45500 ff Por snes de 'S. Pedro q Papa 
Victorião RertázoP=0'so8i, 8a 0.:0% sze87>1 18000 | OHSIOM DOJS. NO V9H0ANP O TONOVOU ON BOUS 
“José Claúdio de Azevedo Lobo O »8500 | protestos contra o Piemonte. .. 


TRE , 
Francisco José Moreira . " - 6720] - - COPENHAGUE 28, — Os alliados estão 
ig Teixeira de Queiros... ri construindo baterias na Jutlandia'em frente , 
Afithido- dolhG- de Menezes Guimarães. 94000, de Midefaste (Fionia). 
Augusto Cesar de Magalhães . &600 MEXICO 28 de maio. — O commandante 


Padre Joré Coelho da Motta . 
Luiz Antonio de Souza. . + vc. 
D. Margarida Efigenia de Magalhães Len- 


castro. lc re ds 
Joaquim da Rocha Camello . . 


1:000 Lourey bateu no dia 22 os bandos reunidos. 


ve Bra gb mens DR ei o 
48500. Bomens o tomando-lhes 300 prisiamn a cao 
15200 co canhões e 200 cavalo ASTOR, Cln- 


e Qro qo 


Ei r 


de 8. Miguel de Bostello. bos IOB&ID | 
64600 | 


| barris com pregos. JE 


' à ' urna Pa fito, ) à a 
EXTERIOR (| 
a ) ] » o estalos j 

— ce 


“bEor propor uma intervenção. armada, e 


Outros oradores fallaram em favor da 


654250 | Alsen pelos .prusssianos, que fizeram muitos |. 


get | io US rn | 
48500 | . NOVA-YORE 18. Todo o exercito de | 


134500 | tersburgo ; quo Butler cortára o caminho de |. 


dinamarqueza tinha em-|. 
“O conselho geral das alfandegas : a: 


tuguoz «D. Ferdando»; 


58000 de Sandoval é Ladanena, matando-lhes 197. 


sado e muitos dos seus | 
o: francezes. | 
jin manifesta que Grant! 
é que não será lançado 
tes da Jo Ric 
representantes regeitou a emenda à constitui- 
o que tractava de abolir a escravidão. 
COPENHAGUE 29. — Os Sniie pre, 
sianos obrigaram os dinamarquezes a affa 
se uma logua das-margens do canál. A toma- 


o fogo no domingo pela manhã contra-as forti- 
ficações de Alsen. Os allemães preparám gran- 


'de- numero de-barcas para transportar tropas 
| para a Fionia, os o | 


Dinamarca se achava desamparada; mas que. 
confiava no Deus. dos jexercitos que lhe ins 
fundiria poder s:esforço para manter, a inde-, 
pendencia da nação. atosiubuai so a20a 
PARIZ 28. — Os prussianos. concentram 
assuas forças nas visinhanças de Kolding. . 
HELIGOLAND 28, — A fragata ingleza, 
«Aviso» encontrou aqui a armada dinamar- 
queza; espera-se brevo a alleman. 
“-PARIZ 29. D'Israeli proporá, na |so-, 
'gunda feira uma. mensagem á rainha expri- 


“| mindo o desgosto que em geral tem causado 


'ao povo inglez a politica do governo, que fal-, 
tando aó seu programma 6 ao objecto que, ti— 
nha proclamado de manter: a independencia 
esintegridade da Dinamarca, tem apoucado a 
justa influencia: da Inglaterra na Europa e 
mingoado as- garantias de paz... 


nha-intenção de estender as, hostilidades álém 


da-frontoira.; nova dl ss ovos 


«+ RIO DE JANEIRO-—Na barca Monieiro 2.º, J. | 
8 M.c Souza, 4808,16 litros de vinho; Manoel Ma- é 


“dureira,2 pipas com vinngre,D. Q. Pinto, 267,12 litros 


com bancas de louza, '. io cal ss passas 
RS 3 3) M—No brigue União M. G. da Silva, 20 
4 + at sat Hsd PR a Pe 4: (by tra 4 “á 


— BAHIA-—Na bárca 8. João, José Ferroira; 5 


* G. do Carvalho, 2136,96 litros de vinho; A. F. Me- 


Restauração, C. J.s. 


Neves, 1 caixão com fazendas, 1 cunhete com fecha- 


“duras 6 1 caixa com retratos; M. P. Penna & C.º 
25 barris com azeite; A. M. F, Couto, 6 ditos com 


é dd Ds Mo 5 


xas com maçãs . . 
“ LEITH-Na escuna Elizabeth Scott, Clode & 
- Baker, 034,24'litros de vinho, - , 


3 Termos. de carga cdr 
e. a ç Julho 2 pe rr á Ara 
RIO DE JANEIRO — Barca Venturoza cap. Oli- 
Rito tada dis DES dd Us 
[e LIVERPOOL. — Vapor ing: Braganza cap. 
Perry adia ah ms 4 E» 


"30:94 4 


| | Completa dcucarga da 
| Julho 2 0 
LIVERPOOL —Vapor ing. Braganza. 


Gencros despachados para cobsumo 
Z. E Julhole? 


barrica. F 


Arroz—439 snccas. | TT PCR a as 
“Café—45 saccase 1 barrica. Ed da id 
Algodão —13 snecas. oo O digam 
“ Doco—l2 natas. - tem Vo 9 vos 
- - Madeira—455 toros.o 24 taboas.. 
sotucim ti a: do dE 


ASH + 


, 
, 


E Ta: 


otenenado rol Quo 
voo Machina 9.10 oo 
— Manteiga—49 barris. + 


E W Lad : 


Tinta—2 latas. ada 
Oleo de linbança —5 ditas.. 


Va (» PASS SIM 51 + 
- Movimento dos vinhos e aguas- 


DO ianoidi ardentes 

“didho 2º spo da 

ea de gar Gen) ir apigades 

a DASFACHADO PABA DEPOSITO 

«Aguardente. .ss.sesesinenaa see 12982,00 

Vinho. .econcbomenessiseres osso 49949,00 
"DESPACHADO PARA COKSUMO . 

“Vinho maduro .......cecc. 00,0 72840 

Dito vorde....ccoccrcocrrorco. 9463,28 


» Vinho verde... ermenenecarenena 1068,48 
DESP; GHADO PARA RXFONTAÇÃO | 


poeseseasass 12801,00 


t3 


., * TINTA 
by dirk . E ES: tri Y Ts + 


o as no q) à ATA LO .l 
Conselho geral dasaMandegas 
- RBSOLUÇÃO N.º 195 


— "Visto o returso aço por Simão José Go- 
mes Ferreira Acerca do' despacho, na alfandoga do 
Porto, dos chales de là contidos em uma caixa, mgres 

3d, G. F., n.º 9:109, vinda do Havre pelo ne: sx 
CEDO — iavio por- 
defio o auto de conferenet= 5" 

istas as amostre” * .- uses 
| Vistoor="” RE RE meia TOCÇRHO; 

do 18º” -  «ugolQ.ºdo lecreto de8 do novembro 


rificadores; 


405 

Considerando que a excepção doartigo 26º dos | mestre Marques, sal, 

preliminares da pauta geral das omprabar não póde 
p 


ser applicada aos chales, que acom 


, angaram o pro- 
cesso, attendido o valor dos ornatos e 


rdados; 


1 
hs 
vo mis 


data). — O discursõ! 


| À 
Richmond. À camara dos | 


star- | 


da, da ilha de Alsen foi consequencia deste E 
movimento. | 0 0 O cmi) Re 
| »PABIZ,.27.— Os prussianos romperam 


RO o OM po À RR | 


| COPENHAGUE, 26. Na abertura do,| 
Rigsraad, disse o rei no seu discurso que, & 


Emprestimo 


a0cr ar; PASSIVO: 
Capital actual do Blhcê nor 
Diversos depositantes. ir. c.vs 


| o Ae eCtazeta de Viennaa desmente aasser-|, e: 
“+ Banco Commercial do Perto; 1 de 


“1 Assucar=>26 caixas, 721 saccas; 4 cunhetes, 01 


+ 10007! 
no hai tende a vao aii al 
Cen crbeaaes MO SOAM dá 


"4 

om 3 f 
2 4 
dos , 


Franco, carga 


a | deira. 


Resolve: 
| Artigo “unico. Os chales de lã, a que se refere eg- 
ão, devem pagar o direito correspondente aos 
+ em cumprimento do artigo 26.º dos prelimi- 
$s da pánta geral das alfandegas. 

Esta fesolução foi adoptada pelo conselho geral 
ilfandegas, om sessão de 30 de junho de 1864, 
ndo presentes os vogaes — Gonçalves — Fra- 


desso da Silveira, relator — Abreu — Rodrigues — 
Couceiro — Consta. 


Está conforme, — Matheus Gregorio Rodrigues 
de dota = mamas cera erre cmo 
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Existencia em cofre, em metal... ..e 268:3068893 


Letras descontadas a receber... .... 1.873:7128972 
o i obredi hores- 243:0458355 
mpres ro para, y, ué 
a Fan dER PAD Púrto PO aguas 8000 
praia de divida publica (valor do conhe 
balanço). gera essmuneces suco q 15:2288 
DE Pe . A .. si eee aa. > . : 98:702461 
Creditos diversos. so qe ss... 8:963,8101 


brçado 4 Junta do Por! 


“em 1847 7:8555000 


| moveis, CtC...ccccsa sup ninar eia 251014870 
Emprestimo para o porto artificial 
- dePonta Delgada.............. 16:7848989 
Acqõesem reservas wececccere sro — DO0000R 

rr ou divs + 14” 


(é, UTAS "11 4*m 
18. Voa ; 


3000008000 
480:327 5469 


- 
Puto, .s 
ves ana - 


pe enredo “sa seems é r 244:5808000 
'Amortisação dos emprestimos pars a | it 
"nova alf NORA: PE RS OS 130:9854388 
Dividendo: PorpaRar...ceccscecca 9:8798500 
Debitos em conta corrente. ....... + 414:9608930 
Fundo de reserva... .ceses era cee e 100:0003000- 
Lucros e pordas.,srsrecuceraares  - D6:04983I8 
o O” Ráibi ooo, 3496: 1625625 


Bo ams 
et dh 


julhu. de 


1864. PRA OS qe da E Tiso ' 
Cs o puii Ds direetores, | 
“4 Balthazar José Martina. 
+ "eronymo de Soura Guimarães, 
pd obg pro gates! qo no ms 
cr Banco Alliança | 
Resimo do activo e passivo do Banco Álliança em 
vs «de junho de 1864 


E" 


om 1% 


| Ra, OO) tres Ç IVO as O . A 
E tencia em dinbáico metalico...  351:8548130 


Letras doscontadase a receber. ... 1.117.:1508905 

Emprestimos sobre penhores...... 84:9298020 

Inseripções .. apare d 4. .... .. amos 80:3698230 

| Devedores. no. paiz.s. «sacemesera — 250:0278712 

Dovedores no estrangeiro. ....... 141:8035043 

'Despezas preliminares... ..ecs.us 4:4295909 

O | Acções, prestações por receber, . « . « - 2,423:5608000 
at 4.454:123594 

PASSIVO 0": ti sh 

| Capital do Banco... coca bene ssa 4.000:00080004 
Diversos depositantes .«.senesses BE ao 
| Notas em circulação ., .enesenseo , 188:800800 
Obrigações do Bancoa praso..... 44:105894 

Ganhos e Perdas .cceresmesravoo B1:6413 

ad DO rs mm, 

7 eso ria 445€1238949 

Pp à cuspilcs «pbencis a SE BRAS 

Porto e Banco Alliança em 30 de junho de 1864. 

Os gérentes, Rs 


JF. Ureinus. o 
Joaquim Mauricio Lopes. 


1 gde 
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e e 


“PARTE MARITIMA ] 
“Em 6 do corrente sahirá de Lisboa para 8. Mis, 
guel, Terceira, Graciosa, S. Jorge o Fayal, o vapor 
Maria Pia, | | 


Porto ? de jnlho. 

Po. | TITIBNTRADAS  soodo, vo: 
» SETUBAL 8 dias — Hiate Leão, mestre 
ra,sal e arroz. : 
“DEM 14 
ERESURO Spas Pat! = dO TA De ator JR Da 
“ AVEIRO 8 dias—Hiate S. Lourenço mestre Sil- 


e 


va, sal. ; pay elos o Sad? Qro TEA) 
FIGUEIRA 3 dias—Rasca Senhora do Pilar, | 


mestre Marques, pedra de cal. As 
— IDEM 3 dias—Cahique Encantador mestre Joa- 
quim, dita. * dos (x E] Vas II! BD VAUID 
FARO (por Lagos) 14 dias—Cahique Senhora, 
da Gloria, mestre Manoel, sale cevada. 
“STOCKOLMO 31 dias—Brigue seco Lavalete 
te, cap. Gonoher, ferro eaçoa J. F. Coelho, + 
E DME PEio Lit 44 DMINREODAES 159 A O Cir eg 
 - LONDRES — Escuna ing. Prosperous, cap. Lu- 
ko, vinho e fructa, 
LISBOA—Va por Maria Pia. * 
ldem 3 


me el: viaj MeADaRiS! concÍ guns org 
+ LISBOA 18 dias—Hiate Rapido, mestre Nova, 
encommendas, 


FIGUEIRA 12 dias—Rasca Nova Sociedádã, 
mestre Franco, pedra de cal. | 
“'NEW-CASTLE 25 dias—Patacho ing Dublia 
Lass, cap. Barttley, carvão à Companhia do Gas. 

j , SARIDAS IR rt se To. 
-— HAVRE-—Hiate D. Fernando, top. Reis, variob 
Vetado oo = 209 nónoo Pan obra +ebs 
“"ILIVERPOOL — Va por ing. Corinthian, cap. 
Goff, gado. À aitavios ab áreas 
. «LONDRES--Patacho ing. Surprise, cap. Peik, 
vinho ado kid Sp 5 preço 

Idem 4 
“ks 12 mornas DA MAMÃ 

* — Fóra da barra não se avista embarcação alguma, 
“+ Vento N. (brando)comar bom. 


| — mes dim q 


“3 Até esta hora sabiu.o vapor ing. 
e, mea É in “ e AD Mm 


qu" Mu 


Braganza; 


q 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino Ê 


£ + | u ira 23 Jul o. TA 

Não da | ão sabiu Asi PARA 
CC " sem 26 eme 
ENTRADAS | Io CUS 
LISBOA — Cabique Nascimento, mestre Silva, 


Fallaça nvesiidoa .olvalrio, dire dh dis crads are paia 
- SINES—Cabiquo Senhora da Conceição, mestre 


| Andrade, sardinha. 


“ VIANNARasea Albina, méstro Matta, pipás 
vamam| Md ot» "+ 45] DA 
Não sabiu erabarcação pena. ! | 
d 


em 


gas, sardinha. . Pç indcia! 
- — PENICHE—Cabiquo Jesus e Gloria, mostre 
Fernandes, lastro. | Po br rir 
— LAGOS-—Cabique Ligeiro, mestre Martins do 
O' sardinha, 240 Sucatas do Esc pis 
up st Orr BaRIDAS. cone) ,uorissas 
LISBOA —Hiate Nova União, mostre Chuva, 
varios generos, | o cade? É 6 
PORTO—Rasea Senhora do Pilar, mostro Mar- 

ra IDEM—Cahique Encantador, mestro Reis, pe- 
ras soprando siquior 9 vod as vi 


aa Edy 
BADA 


o À | ETA 4 á is , é 
“ PENICHE-Cabiquo Maria da Solódádo, mes. 


Itro Rali sardinha. 


Varas sad 
ORTO — Rasca Conceição Estrella, mestre 


| dapraços o siso 
Não to Sata o alguma. 
adota : IRD AJFII O rr. Em 


Aveiro 28 de junho 
nc é “0 RNTRADAS iuré 
VILLA DO CONDE =Cabique Perola do Vou- 
ga, mestre Forte-homem, lastro. 0. 
TS o BAMIDAS E 
“LISBOA —Bateira Saudade, mestre Lirio, ma- 


Idem 39 
Não entrou embarcação alguma, 
aa oiciraesA EADEIDAR crio 
POR'TO — Hiate Silencio, mestre Nunes, sal. 
IDEM —Hinte S. Lourenço, mestre Vicente, sal, 
VILLA DO CONDE—Hiate Nova Esporança, 


PORTO —Hiate E' Segredo, mestro Vella, al, 
LISBQA— Hiate Nelson, mestre Amaro, mã-. 
deira. E a 


dias—Hiate Bom Fim de Setubal” 
) af pe | e 


Oliveis 


| ENTRADAS | 3 
-- SINES—Cahique 8 João Baptista, mestre Vie- . 


e 
* 


e 


-- 


- SWANSEA-—Hiate Lealdade, mestre Lebre, 


mineral. + o o DS Cbnd a és 
“VILLA DO CONDE— Hiato Nova União, mes- 
tro Angelica, sal. To SRA jé 
-— PORTO—Hiate Primavera, mestre Rocha, com 
. à mesma carga com que entrou, arribado, TE 
VILLA DO CONDE—Hiate Novo Atrevido, 
mestre Ré, sal. | 
-— PORTO—Hiate Deus Sobro Tado mestre Mano, 


sal, : $ 
IDEM —Hiate Principe Feliz mestre Moura,sal, 
LISBOA —Bateira Isabel, mestre Coelho, ma- 

deira. 

PORTO —Rasca Flor do Aveira, mestre Diniz, 

CR RA e 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 

Idem 1 de julho 


”, 


o 
41 


ra ENTRADAS E litade: 
- SINES —Cahique Senhora do Rozário, mestre 
Viegas, pescaria, Y ; 
Não sahiu embarcação alguma. 


4 , 
o 


Caminha 27a 30 dejunho 
* N'estes dias não entrou nem 
alguma. 
- vilia do Conde 28 e 30 de junho 
— Nºestes dias não entrou nem sabiu embarcação 
alguma, om ; Est 
cc a o 
Movimento maritimo estrangeiro 
* com relação a portosde Portugal 


à RR ENTRADAS | o. 
25 de junho Em Denl, o Laia 3.º, de Shields para 
e Pr Tigboa. A uti de , Sã 
28. | » iral Nelson, de 
à agua aberta, 
é fepois de ser con- 
25: 0» b, o Otto, de Riga para 
a! O Porto, A mn qmls,) ci. : 
» » Em Londres, o vapor Montezuma, do 
a Porto. 
19» Em Gibraltar, o vapor Sydney Hall, 
—  rde-Lisboa, e em 20 ficava a sahir para 
Go rThigas S* SU to 
ea  BADIDAS 
25 de junho Do Holyhead, o Magriço para Lisboa. 


= A PASSARAM O-SUNDI 
21 de junho O Medea, de Pernau para o Porto, 


w-Castlo para Lisboa, encalhou a esta deste 
pe está alijando carvão, 4 
Telegraphia clectrica 
(Dirigido & Associação Commercial) 
Lisboa 1 de julho 


ENTRADAS 
“LIVERPOOL e MILFORD 21 .dias— Vapor 
braz. Soure. e 
> po 4 o PABIDAS: 

- GIBRALTAR e PORTOS DO MEDITERRA- 
NEO—Vapor ing. Livorne. di 
a: ADE RT AR oe MALAGA—Vapor 
paq.fr. Ville de Malaga. .. 

ir—Vapor de guerra amer. Sacramento, 

— RIO GRANDE-— Palbabote Novo Feliz. 
LONDRES —Brigue Martha. 
SETUBAL —Patácho for. Franso. 
LONDRES— Vapor ing. Justitia. 
LM Idem 3 
+ oo ENTRADAS | 
"PORTOS DO ALGARVE 15 horas—Vapor 
Luzitania, | ww | 
CORUNHA 2 dias—Corveta braz. Babianna, 
CARDIFF 15 dias—Brigue rus. Da Caput, 
SAHIDAS. | | 
- HAVRE— Vapor fe. Ville de Brest. 
Bs PETERSBURGO> Brigue fr. Leuiz Joseph. 
Idem 3 
ENTRADAS 
PORTO 15 horas— Vapor Maria Pia. 
GALLWAY 7 dias—Vapor ing. Roverde. 
GLASGOW 10 dias—Brigue ing Lisbon. 
ALICANTE 48 dias— Galeota hol. Wilhelmina. 
À -LOREENT 5 dias— Vapor de guerra fr. Phae- 
OBs < us mese “ser Ex 
— - — LIVERPOOL e HOLYHEAD 25 dias—Pata- 
cho Magriço, à pra Es É 

—» NEW-CASTLE 20 dias—Escuna ing. Volun- 

teer, : : q +. . : . 
avr eg BADAn E. crio 

PORTO —Barca Joven Ermelinda. | 
- — PARA!—Vapor braz. Soure. 
BAHIA —Barca Esperança. 


e! 


 icaertiaAdS o tai Rd 


ORREIO DE LISBOA 


, Lisboa g de julho 


os 


ATé RECO Gr 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto.) 


O serviço telegraphico reclama a mais sé- 


ria attenção da parte dosnr. ministro das obras: 


publicas. . q R 

Os factos teem confirmado o que eu disse a 
respeito da precipitação que houve em fazer vi- 
gorar a nova tarifa sem a prévia reforma nas 
linhas e nos apparelhos, o 

- O serviço está peior do que estava quando 
os preços eram elevados, Re-ulta d'ahi que o 
publico é mais mal sorvido agora do que o era 
quando pagava a transmissão dos despachos 
por um preço realmento excessivo. 

O serviço augmenta todos os dias, e os 
fios accumulados o muito proximos uns dos 
outros inutilisam todos os esforços dos tele- 
graphistas o nião satisfazem o pablico, que 
quando entrega ao recobedor um despacho é 
porque imagina que elle não tem a demora de 

oras na sua expedição , como actualmente 

acontece. 
—  Nasestradas ha empregados denominados 
guarda fios, que tem obrigação de separar 
os fios quando estes se tocam, mas não culpe- 
mos esses empregados pelos inconvenientes o 
faltas de que nos quoixamos, | 

Esses pobres homens tem a seu cargo fisca- 
lisar 10 kilometros do estrada onde ba postes 
telegraphicos,o recebem por este trabalho 200 
réis diarios! 

Em dias de calor excessivo, como agora, 
quem ha-de por 200 réis fiscalisar 10 kilome- 
tros ? ' 
Pois como ge ha-de ser bem servido,pa- 
gando-se tão parcamento ura trabalho pezado e 
violento? | | 

E como se ha-de ser rigoroso quando se 
não é justo ? nei 

' Diz-se que brevemente apparecerá a nova 
reforma das obras publicas, o que os ordena- 
dos dos empregados dos telographos terão au- 
gmento. Ii para desejar que os quarda fios 
não sejam esquecidos, e quando q seu salario 
pagar o trabalho que lhos é oxigido, seja-se 
rigoroso o severo para 08 que não cumprirem 
com o seudever. 

Na estação de Lisboa acontece muitas ve- 
zes estar um telegraphista a transmittir des- 
pachos desde as 9 lioras da noute até ás 2 e 3 
horas da manhã seguinte. E um telegraphista 
não chega à ganhar 500 réis! 

Note-se que este tempo consome -se a maior 
parto das vezes mais cm repotições e em expli- 
cações do que na simples transmissão dos telo- 
grammas. 67 BIG Mp 

Não temos uma planta tolegraphica, os 
postes foram collocados sem calculo e os em- 
pregados são mal retribuidos, 

E' necessario que a reforma attenda a to- 
dos estes pontos e que o que ha a fazer se fa- 


ga sem demora para do uma vez para sempre. 


“se acabarem as queixas, que com justissima 
razão todos os dias se ouvem, 

Para que se não diga que exaggero quan- 

do fallo na demora de horas na transmissão 


sahiu embarcação | 


Idia. 


- | gar, como se vê 


de telegrammas, cito um caso. que commigo 


ME , 


se deu no dia 1 do corrente, 


Te wr “+. go WL > pu “ o & 
Entreguei ao recebedor um telegramma 


para o Porto às 11 horas e 18 minutos da ma- 
nhã; disseram-me que só havia 4 telogram- 
mas pequenos antes do meu. Calculei 1 hora 
para o meu despacho chegar ao seu destino, é 
em telegraphia parece-me que não fui muito 
rigoroso dando 1 hora-para a transmissão de 


4 4, ! E 


4 telegrammas pequenos. 
| Poiso meu telegramma começou a ser ex 
pedido ás 3 horas e 16 minutos, terminou ás 3 
horas e 37 minutos, chegando perto das 4-ho- 


com esta commodidade. | 
o Pórto soffra consideravel- 


> “ ” 


os acontecimentos tivessem a condescendén- 
cia“de-se darem a tempo de eu os poder com- 
municar cedo para .o Porto... F, 

Até agora o caso era differente. - 

- Davasse um/acontecimento notável em 
Lisboa. O correspondente ia ao telegrapho, 
perguntava se havia muito serviço e depois da 
resposta afirmativa punha a nota de urgente, 
pagava o dobro do preço do despacho e tinha 


conseguido que a noticia chegasse a horas de 


ser publicada no numero do jornal d'aquelle 


"Actualmente não o póde fazer. 
- Nãoha urgencias, e se o acontecimento se 
deu ao meio dia ou 4 uma hóra, é mais conve- 


mente mandar a noticia pela correspondencia: 


do que pelo telegrapho, porque quasi que chega 
mais depressa pelo caminho de ferro do que pe- 
la electricidade. -- mB 

'* Independente da conveniencia da imprensa 
da provincia, julgo mais prudente continuar 


| à subsistir a antiga urgencia, que em nada póde 


prejudicar o serviço,e que serve de commodi- 


dade para os que tiverem absoluta necessidade 


do seu telegramma ser expedido com a maior 
rapidez possivel, para o que deve pagar o do- 
bro, como até agora estava estabelecido. 

À companhia das aguas continua a resis- 
tir e o governo tomou o seu verdadeiro lo- 
da portaria que abaixo trans- 
deem: cre galo BR gi cinotoso 

Por um officio do snr. Aguiar vê-se que 

a direcção da companhia não fez caso do 
aviso, que por aquelle cavalheiro foi feito em 
nome do governo para comparecer no logar 
de Bellas a fim delhe dar posse de todas as 
obras construidas e das aguas legitimamente 
adquiridas. PI Sim: 
-— Oenr. Aguiar e 0 administrador do con- 
celho de Cintra com o seu escrivão e official 
de diligencias, estiveram cm Bellas, d:sdo as 
9 horas da manhãatéás 5 da tarde, sem que 
apparecesse ninguem por parte da compa- 
nhia. | 

Sendo mandado o official de diligencias 
e o escrivão do administrador de Cintra di- 
zer ao administrador das obras, que abrisse, 
por ordem superior, os aqueductos, o empre- 
gado recusou-se a obedeger 4 ordem da au- 
thoridade, allegando que não tinha as ordens 
respectivas dos directores. 

O administrador lavrou auto, que foi re- 
mettido pelo sor. Aguiar ão snr. ministro das 
obras publicas. gy sa 

A portaria que foi expedida em vista d'es - 
tas occorrencias é a seguinte : 

"Sendo presente a Sua Magestade El-Rei o officio 
do engenheiro fiscal do governo junto 4 Companhia 
das: Aguas de Lisboa, no qual dá conta dos obstacu- 
los que cncontrou para executar o que lhe fôra orde- 
nado em portaria de 25 de junho ultimo: manda o 
mosmo augusto senhor que o dito fiscal novamente 
avise 4 companhia para asssistir à posse ordenada no 
deereto de 23 de junho ultimo e na portaria de 25 do 
mesmo mcz; e que no dia fixado o fiscal, acompanha- 
do dos respectivos agentes da auctoridade adminis- 
trativa, tome posse das aguas e obras da companhia, 
ou clla a esse acto mande os seus representantes ou 
não mande, e não obstante qualquer opposição ou re- 
sistencia; devendo as authoridades administrativas 
proceder contra quem, por qualquer meio, não qui- 
zor obedecer ás ordens da mesma authoridade. 

O que, pela sceretaria de estado das obras publi- 
cas, commerclo e industria, se communica no fiscal 
do governo junto 4 companhia das aguas, para seu 
conhecimento e devida execução. | 

Paço, em 1 de julho de 1864. — João Chrysostomo 
de Abreu o Ssuza —Para o fiscal do governo junto à 
companhia das aguas. 

Segundo me disseram, parece que são 
candidatos em varios circulos do districto do 
Porto, em que espera vencer o partido gover- 
namental, dous minittros actuaes c os snrs. 
Deão da Sé do Porto, Sebastião Ribeiro. de 
Sá, dr. Adriano Machado, Delphim Martins 
Ferreira, Vasco Guedes, José Joaquim Viei- 
ra, secretario do governo civil de Braga, J. 
J. Proença Vieira, Luiz Pinto de Mesquita 
Carvalho edr. Albino de Lemos. 

Contam ser reeleitos por esse districto os 
snrs. Ayres de Gouveia, Faria Guimarães, Jo- 
sé Luciano de Castro, Antonio Pinto de Ma- 
galhães Aguiar, barão de Vallado e Rodrigo 
Lobo d'Avila. 

Os circulos fóra d'essa cidade,mas perten- 
contes ao districto,em que a opposição preten- 
de vencer são: Villa do Conde, Paredes e San- 


to Thyrso. 


Pelo 1.º propõe-se o snr. Bento Soares,pe- |' 


“ 
= 


marquez de Monfálim. no. 
Como fallo de objectos que interessam a 
esge districto, não me quero esquecer de dar 
uma boa noticia aos seus habitantes. 
Vai finalmente ser posto em arrematação 
o primeiro lanço da estrada de Guimarães so- 
bre Amarante comprehendido entre Margari- 
de ea Lixa. | 
O gor. ministro das obras publicas atten- 


lo 2.º0 snr. Martons Ferrão e pelo 9.º 0 Bor. 


dendo à importancia d'aquella estrada e re-| 
conhecendo quão justas eram as sollicitações | 


e os pedidos feitos polo sor. Miguel do Canto 
o deputado Rodrigo Lobo de Ávila resolveu 
cortar o nó gordio, que ha tanto tempo a des- 
peito do empenho d'aquelles dois cavalheiros 
embaraçava a sua approvação. 

As projectadas estradas de CGruimardes á 
Lixa e a de Guimarães a Penafiel devem em 
quasi toda 4 sua extensão percorrer o distri- 
cto do Porto. Justo era, pois, que estivessem 
a cargo do director das obras publicas do 


mesmo districto. N'este sentido representou 


o snr. Miguel do Canto ao sur. João Ohrisos-, 
tomo, e segundo me informaram, foi s. exc.*.. 


attendido, como era de esperar. 

Parece que o snr. João Chrisostomo con- 
corda em dar às camaras do Porto e de Bou- 
ças o subsidio promettido. pelo snr, duque de 
Loulé para a estrada da Foz a Lessa. 

D'estes o de outros melhoramantos e be- 
nefícios para esse districto so oceupa desvéla- 
damente o snr. Miguel do Canto com louva- 
vel dedicação. bh OC ETto 

- No dia 1 abriu-se o Albergue dos Invali- 
dos do Trabalho. Puta 
“Esta utilissima instituição merece .as sim - 
pathias geraes e tem sido protegida por “indi. 
viduos de todas as classes da sociedade. 

S. M. ElRei'o Senhor D. LuizeS.A.o 
Infante D. Augusto foram visitar o atelier ão 
sor. Victor Bastos, paraexaminarem a estatua 
de Camões, de que foi encarregado aquelle 
distincto esculptor. 

“Os augustos personagens fizeram elogios 


! 


|ao snr. Victor Bastos e demoraram-se em mi- 


Em vez de se lêr: í; 
Ha quem censure a empreza em ter 


“pão, emquanto que acaba de nomear um sub- 
“director com 1005000 réis de ordenado, por 
mez. | 
Leia-se : ada id És ok avérsem 
Ha quem censure a empreza em ter des- 
pedido tantos empregados, deixando-os sem 


] o 134 


ão, emquanto que acaba de nomear um sub- |. 
1 ; , dd rss a) 


director com 100 libras de ordenado por mez. 


"Eraça de Lisboa 2 de julho 
-f ho (094. -—.. : o 1 4 PR) 
Rendimento da alfandega grande de 


| essas 

's Lisboa no dial do julho... ......;  6:0678501 
Idem no dia 2,......cerenseesa cos 83388136 
-15:0058637 


E Cotações omlciaes 
Inscripçõesd'assentamento, juro. oo 
pago até 30 de junho da 1864 49 3/ a 49 Sa 
Ceupons idem...... ES e aio o ecoa 493% à 495) 
Titulos de 5 acções do banco de  - | 


nucioso exame do seu bello trabalho. | Portugal.....e...... cocovos 5488 w 5508000 
A estatua tem 4 metros de altura e repre- Evora divida publica [an- ad 
senta o immortal Camões, apertando contra O | ritmos do divida publica jamucs] 2 a 4 
peito o seu livro querido. À roupagem está | Titulos da divida publica [das as 
em talhada e ha muita expressão na cabeça | tres oporações).............. 10 a 13 
do poeta. : q 1 are moeda «ne... . sá - 22 B 24 
O modêlo da estatua deve.jr ámanhã para | antes ia pagina 
4 SAO err Tou” SEO Mede] 13 a 1 A “c mbios 9 E / 
a officina do snr. Collares poa so a dida, |: 30"d/p. CBg oc Ta visi 
“A snr.* condessa de Villa Real Já foi ao | Londres..... | 60 d/v.. 58 1) 
paço apresentar-se a SS. MM. paracontinuar no | 0 90 d/d.. 633) 
serviço deaia de S.A, R, o principe D.Carlos. | Hatzse..ve 100 d/d.. 95 | 
HERE] Dis EM NEM Deipo 1. VAlloS. | Hamburgo... 3m/d.. 471/, 
Contaram-me a seguinte historia a que cu, | Amsterdam . 3m/d.. 42 1% 
com prazer, dou publicidade : cara Er (e É ja sad 
Ha annos havia na typographia do «Na- | Napolos.... m/d.. 
+ Cas PL ANE E PA E tes Madrid ..... 8d/v.. 940 
cional»; dessa cidade, um typógrapho, "que | Gadiz., 8 dig 987 
por motivos que se ignoram, abandonou o of- | Gibraltar ... 8d/v.. — 
ficio e foi servir na nossa marinha de guerra. | Porto...... : 8d/v.. par 


Sem meios alguns de subsistencia,esfarra- 
pado e cheio ds fome, chega esse homem a 
Coimbra e vae bater 4 porta da Imprensa da 
Universidade pedindo pão e trabalho. 

- O'snr. Olympio, digno director d'aquelle 
estabelecimento, deu-lhe pão, mas não lhê deu 
trabalho. | amo | 
S. 8.º abriu uma subscripção entre os di- 


o “ —— — 


versos empregados da imprensa, e com o-seu 
producto pôde o infeliz typographo vestir-se é 
transportar-sea Lisboa, Tm 

Trabalho não lhe pôde dar o snr. Olympio, 
porque o não havia. Deu-lhe o que tinha e com 
a boa vontade, que caracterisa a sua bem for- 
mada alma, css sol so pobet sor; 

O ex-typographo trouxe para Lisboa uma 
carta do snr. Olympio para o snr. Eduardo 
Coelho,recommendando á sua protecção aquel- 
le collega de ambos, o que era já uma recom- 
mendação, se, infelizmente, não acrescesse a 
triste circumstancia de ser um desgraçado. 

O snr. Eduardo Coelho foi logo tractar 
de promover os meios de sustentação do ope- 
rarió indigente e recommendou-o á typo- 
graphia Universal da rua dos Calafates. 

Alli o ex-typographo do «Nacional» 'en- 
controu o mesmo agasalho, que tinha recebido 
em Coimbra. va 

O proprietario da typographia, o sur, 
Thomaz Quintino Antunes, abriu logo uma 
subscripção e admittiu-o nos trabalhos da of- 
ficina. E Es 

Que doces | 
olhos do artista ao ver os seus irmãos do tra- 
balho, amparando-o na hora da desventura, e 
estender-lhe as mãos de amigos leaes e desin- 
teressados ! | 

Esta historia prova o que valo o espirito 
de classe e quaes os sentimentos dos nossos 
artistas. 

Louvores aos que souberam cumprir com 
o seu dever para com um irmão infeliz, | 

Já mandei o rendimento da alfandega 


grande de Lisboa no anúno economico, que — 


findou no mez ultimo, | 
Para se poder fazer a comparação darei 

hoje o rendimento da mesma: alfandega no 

aano passado. | 

A alfandega grands rendeu no anno 


“e 


do1862 8.1863,. ce es acecnaseas 2:782:8553715 
De 1868 à 1864,1...cereren oro o oo 2B24:1933493 
Differênça' a favor d'este anno.....  41:3873778 


' Esteaugmento é devido em grande parto 
4 boa administração d'esta casa fiscal c à intel- 
ligencia e honradez dos seus primeiros empre- 
gados, que dão salutares exemplos aos seus 
subalternos. 

“A Companhia Lisb»nonse de Edificações 
reuniu-sono dia 1 na sala da sociedade dos ar- 
tistas. aa arm 
"A meza provisoria ficou d'este modo cons- 
tituida: presidente o conselheiro Joaquim Xa- 
vier Pinto da Silva o secretarios os snrs. Fran- 
cisco Angelo de Almeida Pereira o Souza e Jo- 


sé Antonio Dias. 

A commissão encarregada de formular o 
projecto de estatutos e Ge dirigir os trabalhos 
ató a final constituição da companhia ficou 
composta dos snrs.: Antonio José Pereira Ser- 
zedello Junior, Francisco Angelo do Almeida 
e Souza, Francisco Manoel Alves Botelho, João 
Maria Feijó, Joaquim José de Araujo, Paulo 
Midosi e Antonio José Barreiros. 

O ministro do Brazil n'esta côrte foi pa- 
ra Southampton, onde so demorará pouco 
tempo. | do 

Correu o tristo boato de tor fallecido em 
Vionna d'Austria M.me Mongini, esposa do 
insigno tenor Pedro Mongini, : 

. A'manhã deve haver reunião do conselho 
geral do commercio, industria e agricultura 
com o fim especial de ser presente a consulta, 
que o conselho faz subir á presença deS. M., 
sobre os estatutos da Companhia do Credito 
Predial €'* 98924 43 F5:49 A 


Os loitores estão bem informados do que. 


se passou na ultima sessão e o que sobre o 
theor da nova consulta se decidiu, 
Do que occorrer ámanhã darei parte. 

| M. 


p ERRATAS 


Na correspondencia de Lisboa do dia 29 
em vez de se lêr: | 


A viagem para o Algarve, que a compa- 
nhia fez a pedido do governo, foi, segundo me 


disseram, uma condescendencia da parte da 
mesma companhia para como snr. ministro 
das obras publicas, e para que se não dissesse 
que a companhia se recusara a prestar um ser- 
viço ao paiz, quando n'elle tem tantas pessoas 


interessadas, sem que a companhia alcance as 


sympathias publicas. | 
- Leia-se: 


A viagem para o Algarve, que aa Obras de Arnaldo Gama 


nhia fez a pedido do governo, foi, segundo 


, 


me disseram, uma condescendencia da parte 


da mesma companhia para com o snr. minis- | 
“tro das obras publicas, e para que se não dis- 
sesse que a companhia se recusava a prestar Ç 


um serviço ao paiz, quando n'elle tem tantas 
pessoas interessadas, em que a companhia al- 
cance as sympathias publicas. 


lagrimas não correram dos, 


.—e-.. 


TELEGRAPHIA | 


Ao Commercio do Porto 
(Dos seus correspondentes) 
DESPACHO. N.º 28 


VIANNA 4 DE JULHO A'S 10 H. E33M. 
| DA MANHÃ | 


O vapor «Corinthian» sahiu hontem do 


Porto. Encalhou ás 6 horas da tarde em uma 


restinga de areia a 5 milhas ao sul d'este 
porto, Abriu logo agua... 


Hoje ás 3 da manhã foi abandonado pela 


tripulação e afundou-se. Algum gado do que 
vinha no convez salvou-se, bem como toda a 
tripulação, que se acha n'esta cidade. 


Se DESPACHO NIM RES GR E, 
LISBOA 4 DE JULHO ÁS 11H. E 43M. 
| | DA MANHA una 


o PARIZ,—A embaixada prussiana em Pa- 
riz declara que é falsa a correspondencia 
publicada pelo «Morning-Post». 

O Bey de Tunis mandou 4:000 homens 
contra os insurgentes. 


LEIS 


Sobre eleição de deputados. 
Sobre recrutamento. 

Sobre o commercio, fabrico o venda dos tabacos 
Sobre direitos de mercês. 

-. Sobre aggravos; aposentação dos “magistrados 
judiciaes. DRA BAR PCR ar 
Sobre a abolição dos morgados, 
| Sobre fabricase hygiene publica. - 
“Sobre o imposto do sello. e, 
Sobre expropriações. mise 
Carta constitucional e acto addicional, 


Ri 
. sá 


| - 
(1863). | 

Collecção de legislação portugueza, (annos com- 

pletos), . 

endem-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 


Silva, rua do Almada nº 134. (2494) 


| º a < ge) ? 
“Livraria interessante. 
POR D. DE SEQUEIRA o 
Ro segunda serie, 20 volumes 
(De 100 4 128 PAGINAS CADA UM —A 120 RbIS) 
Escriptorio, rua das Taipas 135, Porto 
«De um a outro polo do mundo» — 4 volumes, 
| «O caminho da fortuna» — 2 vol. 
| «Principios de physica» — 1 vol. com gravuras. 
«Onde está a felicidade e a ventura» — 1 vol. 
| «Historia de Franças — 1 vol, 
«Espelho da infancia» — 1 vol. 
«Geographia physica» — 1 vol, 
«Nodoas na historia de Hespanha» — 1 vol, 
| «Geographia mathematicas — 1 vol. 
| «A sabedoria popular das naçõeso — 2 vol. 
«Elementos de chimicao — 1 vol. com gravuras. 
eComo se chega a sor ricos — 1 vol. | 
«Os czares da Russiao — 1 vol. 
«Paginas negras da historia ingleza» — 1 vol. 
«Glorias de Portugals — 1 vol: (2091) 


Miscellanea musical 


JORNAL DE MUSICA PARA PIANO, PUBLI- 
CADO PORC. A. VILLA NOVA, RUA FOR-' 
MOSA N.º 331 — PORTO so 
UBLICOU-SE o n.º 3 do 7,º anno. Contém: 
«Grande Galope» de concerto para piano, por 
Arthur Napoleão. Esta é a primeira composição pu- 
blicada em Portugal,do nosso talentoso artista, | 
Preço avulso 500 réis. : 
Assignatura por cada 6 numeros 
15000, e para as provincias 18120. 


Os sura. assignantes terão consideraveis descon-. 
tos em todas as musicas que comprarem avulso no. 


estabelecimento aonde se publica esté jornal. 
o (2946) 


BIBLIOTHECA DOS DOUS MUNDOS 


PUBLICAÇÃO DOS MELHORES ROMAN- 
CES FRANCEZES POR UM PREÇO 
MULTO ECONOMICO 
DUZENTAS MIL LETRAS, MATERIA DE UM VO- 

LUME REGULAR, POR 80 RÉIS | 


SSIGNA-SE no Porto, na livraria de VIUVA 


E, MORT". (2204) 


BIOGRAPHIA 
ERNESTO RENAN | 


Tio ft on Ter e) rito d O 
A. DE CARFORT E F. BAZONGE | 
TRADUCTOR E EDITOR 1 1) 
5. L. Modrigues Trigueiros 
Protestação em mome da Fé ultrajada pelo 
escrptor franctz . 
Preço. .s.. m .. 9 cao .. pe “” . mete 160 réis 
Porte do correia á custa do editor. 
As requisições 
rua Nova da Princeza n.º 235, 3 “andar— Lisboa. | 
No Porto — Na livraria do snr, Jacintho Anto- 
nio Pinto da Silva. - (2450) 


E 
- 


peM defeito de organisação — O chefe dos Aben- 
| U cerragens — Paulo d Monta — Carolina — 
| À tomada de Ormuz. , , 
Estes cinco romances formam dous prosgos vo- 
| lumes que se denominam — VERDADES E FIC- 
Vendem-se na livraria de Jacintho A. P, da 
Silva, rua do Almada n.º 194. 7 
Preço dos dous volumes (obra completa) 18000 
reis. (2159) 


des- 
pedido tantos empregados, deixando-os sem |.. 


[O 


= a 
BT 4 tia - 


| Porto, 3 de julho de 1864. 


Codigo administrativo anotado, edição official. 


para o Porto 


tos de medicina, cirurgia, pharmacia, phy- 
514) 


devem ser dirigidas ao editor, | 


DB 
dt oa), A < ur Seo) RA 
Jacintho A. Pinto da Silva 
RUA DO ALMADA — 134, 
CHRONICA de D. João 3.º, por Francisco 
de Andrada, 4 vol.em 4º... ...ecereros 
CHRONICA de D. Manoel, por Damião de 
 Goes,2 vol.em 4.º.,...,.. she te pigtaaval 
CHRONICA de D. João 2.º, por Garcia de 
Rezende, 1 vol. em 4.º....cccmeret ee 
ENSAIOS sobre a estatistica. das possessõe 
ortuguezas no Ultramar, 3 vol.em 4.º,por ..., 
E opes:do Lima «pe coseco messias versos 58000 
GEOGRAPHIA astronomica, phísica e histo- 
rica ou politica, por D. José Urcullu,3 vol. | 
CO. cd Po iii o ENO da evo É Casadas dp 85000: 
- (2344) 


ANUNCIO 


Aguas mineraes do paiz e defóra 
AGUAS DE BEM-SAUDE, DE 
DO GEREZ, DE ENTRE-OS-RIOS, DE 
VICHY, PYMONT, SEDLITZ, SPA E 

SELTZ o fl 
STAS aguas convenientemente colhidas 
“" nas suas origens, se encontram na phar- 
macia — Pinto, largo dos Loyos, 36. Names- 
ma se acham à venda diversos apparelhos para 
preparar liquidos gazozos, etc. (2513) 


o! Nº praça do D, Pedro n.º 25 receberam- 
so ultimamento diversas fazendas é en- 

tre ellas vieram: chailes bordados, paletots, 
talmas, casacos de glacé, chapéus de palha 
o de seda para senhoras, glacés de córes 
para vestidos, leques, camisas francezas 
para homens, guarda-soes, bordados, etc. 
- Tem, além d'isto, um completo sorti- 
| mento de fato feito para homens, bem aca- 
TECTO PV eme | bado é na ultima moda. — (251) 


ever e gratidão | 


| 


h 


Alfandega do Porto 
pagamento do juro das inscripções no cor- 
rente anno comprehende todos os Siga 

0 
e 


o 


de coupons apresentados; e as relações 


assentamento até n.º 1601. q 


Es Da 


ur 
QUEM quizer comprar duas mora- 
$ das de casas, uma sita na rua 
Cb de Miragaya n.º 144 a 146, defronte 
da porta 
dos Armazens n.º 8 2:10, com communica- 
ção uma para a outra, falle no largo de 8. 
Pedro n.º 7, ao pé da igreja, aonde se dão to- 
dos os esclarecimentos e se mostram os titulos. 


e 
A Dita sr 
+43 


de sepultura que teve lugar na lgrejardo 
Nossa Sedhora do Carmo ao corpo presen- 
te de sua muito presada-esposa e cunhada 
D. Josephina Candida dos Santos Bastos, 
que Deus fvi servido chamar a si sua alma 


depois de longos e dolorosos sofírimentos, 6 3 4 (2515) 
faltariam a um dos mais sagrados deveres, mr TT 0 wrs 
se não lhes testemunhassem por meio d'este M. J e P erelra Vianna 
jornal a sua eterna gratidão, pedindo-lhes CIRURGIÃO-DENTIST A 


ao mesmo tempo desculpa de tomarem esta 
liberdade. fia n 34 

João Pinheiro de Magalhães Bastos 

“—— Joaquim Pereira de Oliveira Basto. 
Porto, 4-de julho de 1864. 
“(2517) 


(20) 


PERDEUSE em viagem da villa dos Ar- 
cos para a cidade-de Braga um indis- 
pensavel de senhora, tendo dentro um alfinete 


“Companhia Geral Bracarense 
| Iluminação a Gaz 
Nº dio 10 de julho corrente e seguintes, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, se pagará no escriptorio. d'esta compa- 
nhia o dividendo de 3 p. c. pertencente ao 
anno de 1863. | EA 
Braga, 1 de julho de 1864. 
Luiz José de Mattos, 
Manoel Luiz Ferreira Braga, 
J. R. Mesnier. (2518) 


Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira 

* da Silva Souza Padilha Seixas de Han- 
court faz publico que aulhorisou o ill.mº snr. 
José Martins da Cunha Sampaio, da villa de 
Felgueiras, cora procuração competente para 
receber os laudemios ce authorisar vendas, 
transmissões de propriedades dos bens fo- 
reiros ao morgado de Bastos c suas porten- 
ças Ribeira do Penna e Villa Pouca de 
Aguiar, assim como para renovar Os prasos 
que estiverem extinctos, é só reconhece 
como validos os actos, em qualquer d'este 
sentido, praticados por elle annunciante di- 
rectamento, ou pelo dito seu procurador. ! 


de um homem, um par de brincos com bri- 
lhantes pequenos e uma cruz em um cordão 
de ouro, de que na occasião se prestarão os 
signaes. À pessoa que 0 apresentar ao abaixo 
assignado, n'esta cidade, nas Aguas Ferreas 
n.º 9,ou na villa dos Arcos ao gnr. Manoel 
Pereira da Silva, ou na cidade de Braga ao 
snr. Miguel José Raio, receberá uma gratifi- 
| cação generosa. . 

Porto, 30 de junho de 1864. 

Joaquim Antonio Monteiro, 
Tenente da guarda municipal. 


(2470) 
ESTRELLA 


3% — Praça de D. Pedro — 32: 


RECEBEU de Lisboa, pelo vapor «Lusita- 
nis», um bonito e variado sortimento 
de chapeus de seda, crina, palha de arroz e 
Italia, para senhoras, o que ha de mais no- 


ma; paletots de glacé, capas, talmas, tudo 
do melhor gosto e novidade. | (2287) 


| 68 e 70, aonde continua a vender-se por 


“D. Antonio Peixoto. Pa E 
Eder preços rasoavejs : 


“(2507 | 


| | Sabão mescla azul de 1.º qualidade 
PRANCISCO da Fonseca, Francisca da, Dito » rozadel.* *» 
Fonseca e Maria da Fonseca, constando Dito imperial del. D 
lhe que no dia 21 de junho passado, fallecera ' Dito e de 3.º » 
seu irmão João da Fonseca de Moura Telles, ! Dito amarrello “de3. » 
residente na cidade de Lisboa, os annuncian-| Dito gordo de 1.º » 


tes presumindo que alguem tenciona transigir 
com a herança que deixou o finado, cuja he- 
rança se acha em poder daauthoridade d'aquel- 
le districto, a qualtomou o competente auto. 
- Os annunciantes protestam por este modo 
contra qualquer transacção que seja feita sem 
seu consentimento como herdeiros que são, 
para cujo fim tratam de se habilitarem. 
Porto, 4 de julho de 1864. (2510) 


13200 réis de alviçaras 


UEM achasse um anel de cabello e que- 
rendo restituil-o pódo fazel-o na praça 
do Anjo, casa de Antonio Martins Ribeiro. 
| | (2520) 
EM Villa Nova de Gaya, no lugar do Senhor 
d'Alem, em terreno pertencente á snr.? 
viuva Pereira, existo uma porção de cascalho 
já ha bastante tempo: a quem elle pertencer 


mande-o tirar dentro oem oito dias do con- 
trario perdeu-lho todo o direito. (2512) 


DILIGENCIAS PARA ALUGAR 


s estafa- 


Dito branco superior para tintureiros 
Dito - » detoucador 

- Dito de amendoas 
Dito Windsor 


Sabonetes para tirar nodoas.. 


ç 


(1536) 
Sabão e stearina 
DA FABRICA DO VISCONDE DA JUNQUEIRA 


Deposito no largo de S. Domingos n.º 814 


Imperial a 196 por kil. 

Mescla a 178 idem. 

Amarello a 155 idem. 

A stearina a 190 por pacote. 

Faz-se um desconto do 5 por cento na 
venda da caixa de 60 kil. de sabão e na venda 
de 32 pacotes de stearina. (24) 


“Para liquidação 
ORGE A. Rdpath, no largo de S. Do= 
? mingos n.º 74, 1º. andar, vende flor de 
enxofro de boa qualidade. (285) 


haz liquido de 1.º qualidade em 


A cdi tos No- latas e barris 

e o pay ade VENe-ao por preços commodos na rua 
ar as AA - ) “15. 
Ba dao AL VBA ra toda a| — 28: dolo Novo nr Tô Fá 


mira ENDE-SE uma boa egoa 
> de raça allemã, propria 

para trem ; quem a pretender 
pódo dirigir-se á cocheira do sor. Joaquim 


Gomes Rodrigues, no largo do Carmo, d'esta 
cidade: (2263) 


VENDE-SE um coupé que 

arma ec desarma, 

am Dirigir à rua de Santa Ca 
tharina n.º 49, (1836) 


7 | ENDE-SE uma morada de 
dE a V casas na rua do Velludo 
n.º 9 e 11, na Foz. | 

Para se tractar Lolla-se n'esta cidade, rua 
do Breyner n.º 115. — (2094) 


ENDEM-SE, por preço commo-= 
do, duas propriedades de casas 
ei sitas na travessa de Liceiras n.º 51 
e na rua da Trindade n.º 38 e 40: quem as 


dd» SO Queira. Rs , 


Conduzem familias que por ventura preten- 
dam visjar até ao centro da Galliza, e tam- 
bem teem carros para transportar bagagons. 
Podem ser procurados na preça de Car- 
los Alberto n.º 85. (2508) 


“Medicina do doutor Radway 
Prompto allivio, pílulas regula- 
doras, resolutivo renovador 


Os beneficios que estes medicamentos pres- 
tam menciona-os o seu author nas ins- 
trueções que os acompanha, e a verdade de 
sua doutrina é bem conhecida peles pessoas 
que d'ellos teem usado. e! da à 
Deposito principal no Porto, pharmacia 
Pinto, largo dos Loyos n.º 36. Os pharma-|' 
ceuticos teem o preciso abatimento. 
- O mesmo recebeu de Inglaterra e Fran- 
ça todos os medicamentós usados e outros, 
bem como diversos apparelhos 6 instrumên- 


f 


ga, porta do Souto n.º 13. (2439) 


e agp tita spa O el VD 
Ep E MApEio as quintas de Rui- 

* vães e Senhor, sitas na freguezia 

de 5. vos de Ruivães, ds 2 
ás villas de Famalicão e Santo Thyrso : bem 
assim 421 medidas de pão terçado, 24 galie 
nhas, 2 frangãos, 4 canadas de vinho, 30 


sicae chímica. | (2 


"Bellomonte n.º 73 
ENDE-SE OLEO PETROLEUM em latas 6 
” barris, assim como FLOR DE ENXQ- 
FRE, tudo de superior qualidade. 
| (1582). la quinta, a 
casa nobre 


a 
- 


VERIM, 


de ouro para senhora com pedras e o retrato - 


ovos o 35345 réis em dinheiro q diversos 
e 


da nova alfandega, e outra na rua ' 


505, rua de Santa Catharina, 305 


vidade o que vende de 48500 réis para ci- | 


Saboaria da Boa Vista |. 
MEPOSITO geral na rua de D. Pedro n.º 


, 


pretender falle nos Clerigos n.º 30, e em Bra- 


“x 


.ê .. ria . 
FER GA E [RFO dia 8 do corrente, pelas 9 horas da 
Contra incendio “manhã, na praçe dos leilões o arrema- 
Segura a Companhia União, tanto na cidade | tações, no tribunal de S. João Novo, se ha- 
— comomas provincias | de proceder á arrematação voluntaria de di- 
Capital 1:500 contos. versas pensões em dinheiro, impostas em 
FUNDO EM CAIXA 500 CONTOS — , propriedades Sitas nesta cidade e à de 9 al- 
“RESERVA 450 CONTOS queires de pão meado, imposta a uma ptro- 


; : in “. |priedade sita na rua do Traz da Portella, 
Os premios são muito modicos; e os sinis- 
7 tros são satisfeitos promptamento n'esta 
cidade, ou no ponto aonde se effectuasse o se- 


Banco Commercial 
do Porto 


Ã Direcção annuncia que o dividendo do 
1.º semestre, por conta dos lucros do 
corrente snno, é de 3 por certo ou 68000 
Téis por acção, e que O pagamento come- 
çará no dia 6 do corrente, continuando em 
todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
deste mez, e depois diariamente desde as 
10 horas da manhã até à uma da tardo. 

— Ossnrs, secionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs. F. & 
H. Van-Zellor & C.* 

Porto, 1.º de julho de 1864. 
-—Balthazar José Martins 
Jeronumo de Souza Guimarães. 
o (2472) 


BANCO UNIÃO | 


escrivão Vianna, em poder do qual so acham 
Os titulos respectivos. (2502) 


UIZ Pinto de Souza Guedes, como um 

dos filhos de seu defunto pai'o jll.mº 
Gaspar de Souza Guedes, e em posse e ca- 
beça do casal, por sua morte, da villa de La- 
mas de Orilhão, comarca de Mirandella, faz 
por este modo publico que está authorisa- 
do pelo respectivo juizo para poder vonder 
em hasta publica voluntaria a quinta do 
casal, que se denomina — a quinta da Boa 
Vista — sita na freguezia de Soutello, con= 
celho de S. Juão da Pesqueira, que se com- 
põe de casas, vinhas, olivaes, lagares, ar= 
mazens e mais pertenças, e confronta do 
norte com o rio Douro e dao com à es- 
trada que vai para o mesmo rio, a qual é 
livre e allodial. 7 Mid) 

Quem a pretender comprar póde diri- 
gir-se ao annunciante em sua casa ou ne 
cidade do Porto, na calçada dos Clerigos 
n.º 39, e em qualquer d'estas partes encon- | 
trarão os pretendentes os esclarecimentos 
necessarios. (2075) 


uro. 
Sub-direcção principal — Rua dos Inglezes 
n.º 27 — Porto. | AS 4 
Sub-direcção — Rua da Emenda n.º 65 — 
Lisboa. 
"* Idem—Raa do Visconde da Luz— Coim- 


. 


br % n 

AA conto Domingos José Pereira—Braga. 
João da Silva Mello Junior — Aveiro, 
Simão Ribas — Guarda. 
Esta companhia effectua seguros de vida 

de toda a especie. —- (2460) 


FALLENCIA DE JOAO PINTO ROZAS 
ELAS 12 horas do dia 7 do corrente ju- 
* lho, no tribunal do Commercio, se ha-de 
proceder à arrematação de uma casa, sita 
na rua da Fonte de Santa Marinha de Villa 
| Nova de Gayan.º 72 e 74, avaliada em 3906 


réis stage dalnavlá pqrintinphedoifga, sendo 
o vallor porque é de novo mettida a lanço de 
3225000 réis. | ç 

O sollicitador — C, F. P. Felgueiras. 


propôraional de uma por cada duas acções) pe- 
Jos accionistas que as quizerem. e tiverem 


da villa de Vallongo, de cuja arrematação 6| 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
po 1 cos o MRE o pe 
AGÊNCIA NO PORTO, RUA DOS INGLEZES N.º 15, 1.º ANDAR 


DIRECÇÃO LOCAL 


Barão de Nova Cintra 


Visconde de Pereira Machado, presidente | Francisco Pinto Bessa 


Ricardo Hatt Noble. 


j 5 Aee dinheiro a premio, a praso fixo cem conta corrente. | 
! Vende e toma lotras de cambio sobro todas as praças do Brazil, assim como sobre 
as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas, 


” Desconta letras, faz emprestimos sobre caução e opéra 'quaesquer outras transacçães 


do Banco. 


* Alfredo Allen, 


— Secretario. 


(1887) 


EMO 7 PES E E | 
— CHAPELLARIA FRANCEZA (DE SICART E GIROD 
Praça de D. Pedro n.º 141 


FABRICAM-SE toda a qualidade de chapeus, tanto de seda como de feltro o castor, por 


preços os mais rasoaveis. | 


Seus authores recommendam ao publico, com especialidade, os chapeus de castor, as- 


sim como es de seda quo além de muito leves são impermeaveis. 


(1371) 


A rua das Flores n.º 336 so acha uma 
“2% carta vinda do Maranhão, com o nome 


de Diogo José Gomes, a qual contém docu-| & fa 


mento do valor. 
- À quem portencer dirija-se ao annun- 
ciante 


QU" quizer comprar uma quin- 
ta, toda murada em volta, com 


da Espinhosa, freguezia de S, Pedro de 


Aviozô, que é de praso facteusim e con- 


fronta pelo nascente com a estrada de Braga 


agua de rega e lima, sita no lugar | 


- premio por acção. 


darem perderão todo o direito às novas 
as a o. 


“acções. E tds 


dezembro do corrente anno. | 
Aos accionistas que quizerem pagar a im- 
portancia das acções que lhes tocarem antes 
do praso marcado ser-lhes-ha abonado juro a 
razão de 4 p. c. ao annoaté 31 de dezembro, 
e aos que pagarem depois contar-se-lhes-ba 
juros à razão de 6 p.c. ao anno, até o dia 
S1 de janeiro. Findo este praso, as acções tor- 
nam-se propriedade do Banco. 
Porto, 20 de junho de 1864. 
A direcção do Banco União, 
José da Silva Machado, 
F. M. van der Niepoort, 
José de Almeida Campos Junior. 
(2331) 


Banco Lusitano 


commissão installadora do Banco Lusita- 

no, convida os gnrs. accionistas a reuni- 
rem-se no dia 5 de julho proximo, pelas 8 ho- 
ras da noute, na rua dos Capelistas n.º 85, 
para ouvirem o relatorio do estado em que 
Ee acham os negocios do Banco, e se tomarem 
quaesquer providencias relativas á sua difi- 
nitiva organisação. 
"Lisboa 23 de junho de 1864. 

O secretario da commissão 
4. J. GomesNetto. (2382) 


“Companhia Equidade 


E o dia 6 do corrento, pelas 12 horas do 


dia, haverá reunião d'assemblca geral 
da mesma companhia, em uma das salas da 


“Bolsa Commercial, para os fins marcados 


no artigo 29.º do estatuto e corforme as 
cartas convocatorias. Apenas: 
" Porto, 1.º dojulhode 1864. 


ARG AR. se £ en 2 o 4 Mg TA rn Fe 
+ Bomiugos Manoel Barboza Brandão, | ENaeS Roo o dh» 

Sra AA Re ponilosa Mranidos. |Yeíras, fructeiras, o bem assim a cabada de | 
Borgalla, oliveira e borta de Prella, conhe- 


cida pela horta de Isabel, chantoadas, ter- 


Do Secretario. (2489) 
Companhia de Credito Social 


O convidados os snrs. subscriptores d'esta 


companhia a reunirem-se em assemblea ge- 
ral no edifício da Bolsa, no dia 6 de julho cor-' 


rente, pelas 11 horas da manhã, para setra- 
tar da discussão dos respectivos ostatutos e 
deliberar o mais que fôr convoniente. | 


“Os mesmos senhores que não recebam pelo ! 


se mandar procural-o no largo de S. Domin- 
gos n.º 97 a 99. (2501) 


- Assemblea geral da sociedade 


DO 
- Palacio de Crystal Portuense 
Ná proxima quinta-feira, 7 de julho, pelo 
meio dia, haverá reunião de assemblea 
geral, no edificio da Bolsa, para ser apresen- 
tado o relatorio da direcção ; em seguida pro- 


ceder-se-ha á cleição da meza, conselho fiscal e | * 


direcção,o resolvor-so-hão outros assum ptos de 
importancia. 
Porto, 30 de junho de 1864, 
Por ordem do exc.=º sr, presidente 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
) Secretario. (2380) 


Nova Companhia Ulilidade Publica 


PºR ordem da direcção se annuncia aos 

Interossados que em conformidado das 
deliberações da assemblea geral de 25 do 
corrente o resoluções do conselho de admi- 
nistração: 

“4.º Amova omissão de 5:000 acções com- 
Plementor do primeiro fundo social terá lu- 
gar ao premio do 108000 réis por cada acção 


- de 1008000 réis. 


2.º Que teem direito de preferencia a esta 
emissão, na proporção do um terço das suas 
anhgas scçõos, todos os que possuirem 
acções averbadas ató 30 de junho, mas para 
poderem fazer valer oste direito é indispon- 
savel que, até ao dia 20 de agosto proximo, 
façam constar no escriptorio da companhia 
“Que tomarão as acções que pelo referido 
pa e condiçõos houverem do pertencor- 
lhes. - 

Para osta declaração se facultarão no 
escriptorio os respectivos impressos ; fal- 
tando ella no devido praso, entende-se que 
O accionista ronuncia áquelle direito. 

3.º Que quando no rateio das acções se 
tornem necessarios minimos de acções para 
completar esta, lhes serão vendidos pela 
companhia, que igualmente comprará os 
que os snrs. accionistas quizerem abando- 
nar-lhe, tudo na razão de 188000 réis de 


4.º Que o pagamento das acções terá 
lugar em duas presteções, cada uma de réis 
508000 por acção, acrescendo á primeira 
o promio da acção. 
9º Que 0 pagamento da primeira pros- 
tação e premio da acção deverá ter lugar de 
19 até 30 de setembro e 0 da segunda de 
15 até 31 de dezembro do corrente anno, 
facultando-se aos snrs. accionistas 0 paga- 
mento antecipado de qualquer das prosta- 
qões ou do total da acção, sbonando-se por 
elle o juro, na razão de 4 por cento ao 
anno. 

Porto, 4 de julho de 1864. 

O director secretario do conselho de admi- 
nistração, 
José Carlos Lopes. (2483) 


(2495). 


O dia quarta-feira 6 do corrente mez de 

julho, pelas 9 horas da manhã, no juizo 
ds praça dos leilões em S. João Novo, se 
tem de proceder á arrematação voluntaria 
de duas moradas de casas, sendo uma na 
rua de Santa Catharina, de dous andares, 
com seu quintal, n.ºº 310 a 314, e outra 
na rua de Cedofeita. tambem de dous an- 
daros e quintal, n.ºº 218 a 222. Quonto 
aos encargos ou esclarecimentos se farão 
ver no mesmo dia. (2485) 


RO SS o er oa Dto nao get NETTO 
Nº dia 6 de julho corrente, pela uma 
hora da tarde, na rua de Santo Ildefon- 
so, ou Pocinha, n.º 70, tem de se proco- 
der á arrematação de todos os utensilios de 
uma loja de peso e todas as fazendas que 
se acham dentro, e bem assim roupas, isto 
pelo arrolamento que se fez do espolio por 
morte de Manoel Antonio Peixoto de Maga- 
lhães, cuja arrematação se faz & requeri- 
mento do depositario. (2479) 


o Da 
EM o dia 6 de julho, pelas 10 horas da 

manhã, no palacio das justiças e tribu- 
nal judicial da 1.º vara, no edificio de S. 
João Novo, se tem de proceder á arrema- 
tação dos rendimentos dos bens de raiz se- 
guintes : de cdr 

À propriedade denominada Arnella, sita 
no sitio d'esto nome, freguezia de S. Mar- 
tinho, no julgado de Paiva, que se com- 
põe de varios socalcos/ arvores de vinho, 
de nstureza de praso do vidas, foreira ao 
Mosteiro de Alpendurada-o Santo Thyrso. 
— Outra quinta chamada de Covas o suas 
portenças, situada no lugar da Cova, fre- 
guezia do S. Martinho, do mesmo julgado 
de Paiva, a qual se compõe de duas mo- 
radas de casas altas sobradadas c uma ca- 
pella e muitas mais terras layradias com 
agua de rega o lima, com arvores de vinho, 


de espinho, carvalhos, castanheiros, oli- 


ras lavradias, agua de rega e lima, com ar- 
vores de vinho e outras mais propriedades 
pertenças a esta quinta. — Outra quinta de 
nominada da Agra, sita no lugar assim cha- 


| mado, freguezia do S. Martinho, no mesmo 


“julgado de Paiva, que se compõe de casas 
t 


erreas, córtos, muitas terras layradias, com 


: : arvores de vinho e som elle, aguas de roga. 
correio o projecto de estatutos podem dignar- e lima, e bem assim as quintas de Crava, a 


quinta de Prece e a quinta de Bassor, e to- 
das com suas pertenças do campos tom ar. 


voros do vinho, castanheiros, oliveiras e: 


muitas mais outras pertenças, como melhor 
consta do respectivo inventario a que se pro- 
cedeu por fallecimento .de Alexandra José 
Forreira Brandão, morador-quo foi na rua 
de Santa Catharina d'esta cidade, pelo juizo 
de direiio da 1.º vara, escrivão Reis. | 
(2492) 
da Rad e 
Leilão de navio 
Nº dia 6 do corrente, pelas 10) horas da 
manhã, na rus dos Inglezes e escripto- 
rio do corretor Urpim,-sa ha-do arcomatar 
em leilão, pelo maior preço que der, o ca- 
hique CORREIO DA FIGUEIRA, cujo pano e 
utensílios se podem examinar em casa de 
Joaquim José da Silva Junior e o cahique 
no sitio do Bicalho, onde está amarrado. 


(2480) 
EM o dia 11 de julho do corrente anno, 


pelas 9 horas da manhã, no tribunal'da. 


praça dos leilões e arrematações, sito no 
extincto convento de 8. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação voluntaria de umas 
medidas ssbides, na freguezia de Canidello, 
concelho da Maia, a saber: 4 alqueires de 
milho e centeio, 8 alqueires de trigo, 2 gal- 
linhas o meio frango, que pagam n'esta ci- 
dado Joaquim Maria da Silva e Joaquim 
José Machado, o bem assim o seu dominio, 
isto a roquerimento do sou dono Frederico 
do Oliveira, da cidade de Lisboa. Os titulos 
acham-so no cartorio do escrivão da praça 
Vianna. | | | 
Porto, 28 do junho de 1864. E 
— (2467) 


MONTE PIO GERAL 


LBERTO de Moraes Pinto, na qualidade 
de thesoureiro da delegação do Monte 


Pio Geral,n'esta cidade, faz saber aos ill. mos 


snrs. associados que só rocebe dinheiro nos 
tres primeiros dias do cada mez. (2375) 


mpENDO varios foreiros á exc.Pº casa de: 


Abrantes, nos antigos concelhos de Po- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza, Gondo- 
mar, Bouças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que ésenhor o exc.7º D. José Maria da 


Piedade de Lencastre, da cidade de Lisbos,. 


sollicitado a permissão de remirem os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 
pagar á mesma exc.”* casa, previne-se por 
oste meio a todos os forviros em goral, que 
quizerem tractar a somelhante rospoito, que 
podem dirigir-se no praso de tros mezes, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 
rão em 31 de agosto, d'esto anno, a José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 


Declaração - 

JE de Souza Barboza, tendo sido cai- 
xeiro na cidade do Porto, rua do Alma- 
da, resolvou transportar-se para o Rio de 
Janeiro, aondsa reside na rua da Assemblea 
n.º 59, e constando-lhe que alguns seus ini- 
migos teem dito que o motivo da sua reti- 
rada foi para se esquivar a pagar as divi- 
das que Daria contrabido, e como o decla- 
rante não se recorda dever cousa. alguma 
em Portugal, convida por este as pessoas 
que se julguem suas credoras a fazer-lh'o 
sciente na mencionada rua para lhes ser 

promptamento pagas, sendo verdadeiras. 

- Rio de Janeiro, 24 de msio de 1864. 

José de Souza Barboza, 


(2466). |. 


em 


Es de francez por um professor ha- 
ilitado, em casa do discípulo: quem 
pretender deixe seu nome e morada na rua 
de Santo Antonio n.º 60. (2422) 


Attenção 

PRETENDE-SE para fóra d'esta cidade 

uma mestra para ensino de meninas, a 
qual, além de outras prendas, saiba ensinar 
com perfeição pianno e tambem canto, poden- 
do ser. DA 

Quem se achar n'estas circumstancias 
queira enviar seu nome cmorada á rua da 
Restauração n.º 243.' (2433) 


Ná; pharmacio — Pinto, lasgo dos Loyos 
n.º 36, precisa-so de um pralicante. 
(2304) 


ERDEU-SE no dia 1 um port-monnaiê com 
99000 em dinheiro e diversos papeis, al- 
guns de importancia, desde a xua das Flores 
até ao largo da Trindade; quem o achasso e o 
ér restituir a seu dono, rua do Principe 

n.º 241, serágratificado. (2500). 
di “PERDEUSE na estação das 


E 3 Devezas, do caminho de 


ferro, 1 guarda sol de seda côr de pulga, com 


armação de ferro. Pode entregar-se na rua | 


das Flores n.º 50, no Porto. (2477) 
EST GUEM achasso uma cartei- 
a en? & rinha com dinheiro em ou- 
ro, que se perdeu desde a rua de Cedofeita até 
á quinta do Freixo, ea quizer restituir, terá 


'a bondade de entregal-a no escriptorio d'este 


jornal, onde so lhe darão boas alviçaras. 


“(2475) 


ação Lecense 
| JA NRUNCIA queas; 
suas corridas 
diarias entre o Porto 


corrente, ás seguintes horas : 

Do Porto ás 7 e 10 horas da manhã e 3 
e meiae He meia da tarde. 

De Leça da Palmeira és 7 emeiae O da 
manhãe 367 da tarde, 

Nos domingos : 

Do Porto ás 7 e 10 da manhã e 2e moia e 
7 da tarde. 

De Leça às 7 e mviae 9da monhãe Se 
meia e '7 da tarde. (2481) 


CORRIDA DE CARRO 


GAHE um carro da Praça de Carlos Albcr- 
to caza n.º 98, ás quatro horas da manhã 
e ás quatro da tarde paraa ponte de Pereira 
estrada de Villa do Conde — e sai de lá para 
o Porto ás seis da manhã. (2497) 


Hotel Estephania. 


LESSA DA PALMEIRA 
Lab is hoje 1 de julho a servir-se a 


meza redonda, pelo preço do costume. 

Apromptam-so jantares para familias, re- 
cebendo-se ordem duas horas antos da desi- 
gnada para o seu complemento. (2468) 


AOS VISITANTES DE LONDRES | 


C. SALLES 


RECEBE hospedes em casa particular com 
todas as commodidades. 
13, Glasshouse Street, Regent Street, 
Londres. (1429) 


Quartos para hospedes —San- 
la Calharina —19. (47) 


- AZEVEDO | 


posmóira aos seus freguozes que acaba 
de receber de novo de França um sor- 
timento de pentes para alizar, das melhores 
qualidades ; escovas para fato, cabeça, den- 
tes e unhas, e lequos dos mais modernos, 
bos DA Eo44 É É -— (2295) 


Terrenos para aforar 


dA FORAM-OE 6 chãos no principio da rua | 
do Heroismo, defronte da barreira, ej dem vinhos de Bordeus, cerveja nacional e 


n'esta cidado, na rua de Santa Catharina n.º |mui proximo da projectada estação do ca-| ingleza, manteiga de Cork e nacional, car- 


110, procurador geral do mesmo exc.=º se- | minho de ferro no Poço das Patas. 


nhor. | 
Porto, 31 de maio de 1864. 


(2071) | 


(1800) 


Tracta-so ng rua da Carvalhosa n.º 88. | todos os generos pertencentes a esto estabe- 


entro o Castéllo é a Carriça, póde dirigir- 
se á mesma, para ver e tractar, ou no Por- 
to, calçada dos Clerigos, com o snr. Anto- 
nio José de Barros Leita. (2503) 


- Diogo Jose da Silva Gomes. 
7 (2506) 


Pipas avinhadas para 


alugar 
Caes da Ribeira n.º 30 


Attenção 


pR motivo da retirada, para o Brazil do 

uma familia vende-se a mobilia e sobre- 
aluga-se até o S. Miguel, e temo consen- 
timento dú proprietsrio para a continuação, 
a casa na rua do Rosario n.º 84. A tractar 


do Rio Grande 


(207) 
WENDEM-SE na rua dos Inglezes 


n.º 40. 
(2504) : 


ATTENÇÃO 
Ni confeitaria da rua do Ferreira Borges 


“n.º 35 37, continúa a vender-se pão 
de ló, doces de massas e de fructa, marme- 


A ————— 


na mesma çasa.' (2476) | lada e geleia, biscouto de Hamburgo e bo- 
Eee e 7 lachinha, assim como vinhos engarrafados 
Fr cá de casa , 8 
RIrot) PR ted indaiara spas de meza e finos puros do Douro, moscatel. 
E] ES furtadas, com muitos quartos de Setubal, cognac, champagne, aguardon- 
a na rua de Santo Antonio | t8 de cana de Paraty, genebra de Hollan- 


—— —— 
a 


do Penedo, que tem os n.º 17 a 43, sendo da, conservas inglezas e azeito purificado, 
+ | . ' 


a entrada pelo n.º 29; tem muito lindas 
vistas por todos os lados, tanto para a ci- 
dade alta como para Villa Nova de Gaya, e, AE 
muitos cobmodos proprios para uma gran- | fadas de Coimbra, frescas, todos os dias., 


de hospedaria ou grande collegio, ou mes- (2276) 


mo para uma numerosissima familia. GENUINO | 


- À quem convier póde vela a qualquer | 
hora do-dia, depois das 10 horas, e tratar EM a rua dos Inglezes n.º 32, 1.º andar, 
| ha para vender, para liquidação, uma 


com seus donos, na mesma. (2474) 
quantidade de vinho muito velho, engarrafa- 


Casa de campo do, por preço commodo. 


guisa DO Cast tais, E. Aguardente Tna de Vinho nacional 
ANOVA DE GATA, hi Ú | ABRICADA em Pinhel e na Insua, ven- 


GARES DO CANDAL E REGADAS d | 
ro PRA “a. e-se em Cima do Muro da Alfandega 
“A LUGA-SE uma linda n.º 82, o garante-se a qualidade. | 
propriedade, com ad ug nte (2093) 
muitos commodos, ul- 
| timamente renovada. 
era eme Tem jardim, que sol - a ae USD 
alugará junto, se o desejarem: tracta-so do | T)! superior qualidade, chegado ultima- 
seu arrendamento na-rua dos Inglezes n.º 
686070,1.º andar. (2285) 
“em À RRENDA-SE (se convier) a casa 
' n.º 85 e 87, sita na rua de 8. 
mio João. (2322) 


JRECISA-SE um armazem em Villa Nova| 
de Gaya para 150 a 300 pipas. Dirija-se| ERua 

a A. Z. ao escriptorio d'este jornal. C 
asi IÀ 


pRESL ASAS o negocio de fazendas 
brancas, miudezas, quinquilherias, etc, 
da rua Formosa n.º" 339 a 341. 


ne: 
NS u 


2! 


das Flores n a bt 
e paletots de senhora, alta novidade, 
(1978) 


Fabrica franceza 
PASS (2424) | DE OBJECTOS DE VIAGEM NA RUA DA 


Co TR POTSIGRNÇO Sr ur CANCELLA VELBA N.º 
Tractado de contabilidade Cras doi DA ae ralis ts 
TILISSIMA obra de contabilidade, em 1 | JW" -L4S de todos os generos, bem feitas 


: ais barn 
volume, necessaria ao commercio : assi- Logds Fntas quo as estrangeiras, 
da se no' armazem de papel'no largo -de-S jcaminhos de ferro, de verniz e couro ama- 
Domingos n.º 88 PER “2414) “prello, e toile de Choisy, cofres « chapeleiras 


aa de AA: para senhoras. 
ONTRACTOS impressos para arrenda- |! Fazem-se de encommenda e concer- 
mentos de casas e bens rusticos. tam-se. | “ (2430) 
Vendem-se na rua do Almada n.º 134. 


(2487) | Mobilia de papier machée 


Preços commodos. 


: ENDE-SE um riquissimo sophá e cinço 
4 AN () N V CURTI Edod ara iúallaro Rose do 
| | | Congostas n.º 38. (1430) 
com Papelparasalas, trans- 


GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS parentes para janellas 


END EM o captiatana De me MONTENEGRO, run do D. Maria 2.º n.0:26 
5 se Ra ua RS qntes do. 130, recebeu grande sortimento e ven- 
osé Francisco Arroyo, rua de Santo Antonio 
= 105 A 109. (2051) de por preços muito baratos. (1927) 
JOSE de Azevedo, na viella do Ferraz n.º 
NEVE 


33, tem para vender fechaduras para por- 

tas, de todos os tamanhos, do novo modello, 

ENDEM-SE sorvetes e carapinhadas no á moda frenceza, bem feitas, preços com- 
colé da rua do Bomjardim n.º 810 re- modos: quem precisar falle na rosma viella; 
cebem-se encomendas para fóra da terra, | (2400) 


CHA HYSSON BOM | M FERRAGENS de In- 


Praça do Anjo na 05 Ê 04 E glutorra uma porção, que se vendo sos 
snrs. negociantes d'esto artigo por preço 
commodo, a saber: 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rolhas, formões, 
serrotes, machados, castiçaes, plainas, te- 
nazes, alicates, aloquetes, facas, etc, etc, 
010 sra é (1583) 


A 809 RÉIS O ABRATEL E 
PRETO A 960 REIS 


(2403) 
- ATTENÇÃO 


Nº doceria da rua de Cedofeita n.ºº 19 a 
23 ha para vender doce de todas as qua- 


lidades, por preços commodos, bem o ni do novo systema 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. 


bolacha pelos preços seguintes : 

1.º quaiidade a 120 réis cada 459 gram- 
mas, e a quem levar de 3,972 grammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento. 

2.º qualidade a 100 réis cada 459 gram- 
mas, e a quom lesar de 3,972 grammas para 
cima tem o abatimento de 5 por cento. 

No mesmo estabelecimento ha para ven- 
der manteiga de Cork e nacional, cbá de 
differentes qualidades, cerveja ingleza e por- 
tugueza, vellas de stearina pelo preço do 
180 réis cada 459 grammas. 

“ Tambem ha deposito d'esta bolacha na 


(413) 
NOEL Fernandes Rozas, 
rua de 8. João Novo n.º 


rrafas do superior qua- 
lidado do 6, 6 e meio o 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


“ Flor de enxofre 


RTHUR ARCHER & SOUZA, na Rebo- 
leira n.º 47, vendem FLOR DE ENXO- 


confeitaria da praça do Bolhão, barraca n.º ERE ligitimo de Brândrams. (1971) 
17, ema Foz na rua Centrol n.º 172. A há 
N'esto ultimo deposito tambem se ven- Élor de enxofre de 

“Brandrams . 


vão de pedra do 1.º, 2.º e 3.º qualidade, e PRADA no largo de 8. Domingos n.º 


50, em casa de Manoel Francisco de 


lecimento. (2473) | Araujo. (1747) 


rua dos Inglézes n.º 87, 1.º andar 


Liverpool 


Cerveja portugueza e ingleza das acredita- |s Era 
das fabricas de Alsopp's, Bass e Morice e |: 
engarrafada em Londres, bem como arru-| 


“(2187) | 


| mandar-seus vinhos parn' bordo quanto antes, visto 


Arroz do Maranhão |. 


Louzas para telhados e paredes: 
NA rua de S. Francisco n.º 35 vendem-se: 
“» estas louzas, usadas geralmente em In- 

glaterra para cobrir casas, o alli se tem re- 

conhecido a sua superioridade sobre a telha. 

Já aqui se teom feito muitas obras com ellas, 
dando os melhores resultados, e alguns ar- 

tistas d'esta cidade estão já bem experimen- 
tados na sua collocação. 

 O'seu primeiro custo é superior ao da 

telha; torna-se, porém, muito mais econo= 
mico, stlendondo á sua duração, e que a 
sua collocação dispensa a argamassa ou o 


| betume, tornando-se desnecessario o for- 


ro completo da armação ; — accresce a eco- 
nomia que no futuro se colhe, em razão da 
perfeita conservação das louzas c completa 
vedação da humidade, não sendo necessa- 
rio fazer reparos como todos os annos açon- 
tece com as telhas ; tudo isto independente 
da sua melhor apparencia. 

Introduzidas já em grande-parte da Eu- 
ropa e da America, os suas vantagens sobre 
Ap teem sido exuberantemente reconhe- 
cidas. de E de? 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. . (1397) 

ENDE-SE uma casa: apalaçada: 

-de um andar, acabada de fa- 
E DA pouco tempo, bem cons- 
O Poço das Patas com 
nem a pretender falle na 
5115ou na praça com os: 
er é Guilherme Pereira da 
is d; (2267) 


' 2 
Te 
" E AA 


truída, sita nã 
os n.º 1 a 15: 


snrs. João Arch 
Silva. nais pe 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a. 
ue se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, 
“o (2444) 


, 
& maa 
, 


BRAGANZA, — capi- 
mhz tão J. A. Perry, saha 
sas com muita brevidade. | 


q - tu e O vapor inglez — 


Da: o See Cosa 
dei in nin F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, ) 


mentindo grs rey mA pago To Ties ço 
o a , 
| Hull &Leith 
as A veleira escuna ingleza — ELI- 
Aldram SABETH SCOTT —, Al no Lloyds, 
err copitão John Moad, sabe com muita 
a Ecs » brevidade: ainda recebe alguma carga. 
N. B. Os enrs. carregadores terão a bondade de 


tencionar sabir brevemente. | (2312) 
Consignatorio Darios Coveriey r»x 
Nova dos Inglezes n.º AT, ou na praça. 


— AVISO . 


A galera—NOVA FAMA — acha- 
ERES so prompta a seguir viagem para'o Rio 
er de Janciro. Os snrs. passageiros sir- | 
vam-sc quanto antes realisar suas pas- 
egar seus presaportes no comi 


- Vai sahir com muita brevidade a 
w galera — AFRICA, Zico - 
2 Ey Esta galera tem excellentes com- 

modidades para os enrs. pas:ageiros, 


| inclusivê beliches para os de prôa. 
ABA de recebexde Pariz chapéus, capas ! 


Recebe carga c passageiros a pagar n'esta ou 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Viuva Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2034) 


” 4 s 

Rio de Janeiro 
q “+ À veleira barca — MONTEIRO 
ENO 2.º — segue com brevidade. 

& Recebe carga q col bi para 
Anes 03 quaes tem os melhores commodos 
e bom tractamento. 

Tracta-so em Cima do Muro, junto á ponte, 
n.º 1 c2,com José de Souza Monteiro o Silva, ou 
nº 19, com Luiz Pereira Firmin. 1508) 


“Rio de Janeiro 


A A barca — NOVO TENTADOR, 
Ari — sabirá com muita brevidade por ter 
' parte do seu carregamento prompto : 

| E para o resto dos passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos e para os de prôa 
belicbes. Este navio torna-se recommendavel pelo 
bom tractamento. “Tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101. (2333) 


a e 

Rio de Janeiro 
RUE “A barca portugueza — JOVEN 
Grim, ERMELINDA —, eabirá com muita 
TR ASR brevidade: quem na mesma quizer car- 
Rumos ropar ou ir do passagem, dirija-se a 
José Corrêa do Sá, Praça de Carlos Alberto n.º 54 
co 55 


(24927) 


Rio Grande do Sul 


PELO RIO DE JANEIRO 
cem Sahirá com toda a brevidade a nova 
Renta barca — FAVORITA, ? 
CER) só recobo carga para o Rio Grando 
o passageiros para ambos vs portos. 


1 Os excollentes commodos, bom tractamento e beli- 


ches para os snrs. passageiros de prôn, tornam esto 
návio rocommendavel. 

Tracta-se com o caixa Domingos da Silva Fer-. 
reira, rua Formosa n.º 400, e em Cima do Muro com 
os despachantes Daniel & Irmão, (2605). 


Pernambuco 


O veleiro brigue — UNIÃO, — pro- 
PARA gado e forrado de cobre, vai sahir com 
eo muita brevidade. | 
ita Para carga co passageiros tracta-se 
com Joaquim Antonio dos Santos Anarade, rua de 
Santa Thereza n.º 5. (15253) 


Pernambuco 

e Vai sahir com brovidadeo brigue— ES- 

Mipiia PERANÇA-. Para carga e passagei- 

ER? ros tracta-se com Soares, Irmãos, rua 
a do Almada n.º-165. (1367). 


e 


 ESPECTACULOS 


2.º feira 4 de julho 
T. BAQUET. — Companhia nacional. — Con- 
certo do violinista portucase AUGUSTO MAR- 
QUES PINTO, — A's 9 horas. 
3.º feira à de julho 
S, JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 
ria Il. — 3.º récita de assignatura, — À comedia 


em 2 actos —- UM FIDALGO POBRE. — A come- 


dia em um acto — AMOR VIRGEM N'UMA PEC- 
CADORA. — A's 9 horas, 


co Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria de Baixo n,º 108 


